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ACTOS H PODER EXECUTIVO

3.1Fensage
Senhores membros do Congresso Nacional.

--Havendo sido estabelecido uma horta
cola e Eetação Phylloxerica, na freguezia
Penha, na visinhança desta capital. com o
fim de alli serem eultivadee e estudadas as
vides norte-americanas e outras para for-
neehnento de bacellos e mudas aos vinha.-
teiros nacionaes. e convindo que sejam fisca-
limados Mes vegotaes que forem introduzidos
do estrangeiro para evitar-se a importação
simultanea dos que estiverem atacados pelo
Phylloxera, que tem occasionado graves cri-
ses economicas e a miseria a varies vinha-
teiros da Europa. alguns dos quaes abando-
naram suas terras, afastando-se assim um
perigo eminente e ameaçador á nossa indus-

tria viticola em leen andamento de tornar-se
uma industria importante e bem remunera-
(lora para a populaeeo agrícola dos Estados
Meridionaes da. Republica, submetto a vossa
esclarecida apreciação e deliberação o pie:de-
do junto para regular a importação de plan-
tes; da viticultura, horticultura e . jardi-
nagem.

Esse trabalho permitte, sob certas condi-
ções, a importação de objectos suspeitos so-
mente de paizes que limem parte da conven-
ção internacional phylloxeriea, porque estos
offerecem pelas leis e organisação do serviço
respectivo a maior garantia contra a harto-
dueçãe de tão terrivel praga.

A Republica Argentina, nossa visinlia, des-
de muito prohibiu a impei-ação da vinha, e
agora a do Uruguay tambem assim procedeu,
decretando medidas de protecção -para sua
viticultura

Capitai Federal, em 2 de agosto de 1892.

EEORIANO Num.

Projecto para, a decretação
do lei pura, regular a. Impor-
ta.c, ,tc) de pluntas e outros
obje,ettte rearttiv-ttsn
tara, lto rtieui.tura e Jardi-
nag-eni.
Art. 1." E prohibidoimporter directamente

do estrangeiro para quãlquer dos estados da
Republica as cepas, milhe, bacello e, folhas.
pedes lenhosas e quae squer fragmentos da

Art. 2.0 A importação destas partes da
vib-ra, mencionadas no artigo precedente.
para o `A estados da Republica, s emente póde
ter kl:lar por intermedio da estaç'ei fiscal,
estabelecida na Horta Viticola da Capital
Federal e incumbida de examinar e desin-
fectar as mesmas partes e os respectivos in-
volneros , de conformidade com os processos
modernos.

Art. 3.0 O governo creare mais uma ou
duas estações fiscaes para o mesmo fim, em
quaeequer dos, estados da Republica, logo que
seja reconhecida, essa necessidade.

Art. 4.° As mesmas partes da videira so-
mente podem ser importadas dos peizes que
fazem parte da convenção internacional, phyl-
loxeriea, sendo acompanhadas de documentos
que mereçam fé publica e provem a sua pro-
evidencia 410 vinhedos ou outros estabelei-
mentos vitieolas !leo infectados pelo phyllo-
xera.

Art. ie." F.; prohibide a importação de plan-
tas enraizadas e de uvas provenientes de paizes
que não tezem parte da convenção. 	 •

Art. 6." A importaçeo de uvas provenien-
tes de paizes que fazem porte da convenção,
é permittide sendo aceondicienaeas sem releu
ou fragmentos de videira, cio caixas ou ces-
tas bem recheias, mas de modo que facilitem
o exame nas alemulegas.

Art. 7." O governo deeignare as alfandegas
por onde pôde ser feita a Importação de uvas,

. dotando-as com um regulamento especial
para. a espeeie.

Art. 8." Fica o Ministerio da Agricultura.
autor.sado:

1, a importar mudas e bacelbie de videira,
dos Estados Unidos da America do Norte rei
de outro qualquer peiz, que não feça paete
da can veneito;

2.. a permittir excepçees em relação ao ene,
determina o art. 5' principalmente para ae
flores em eacoe, uvas sem folhes e le
telazioi;doe per viajantes como bagagem dew 

concedeu' excepe ees para o transito na,
zonas limitroplies. em relação á dispoeieen da
art. l e, sendo provado que os respectivos
objectos não proveem de reeião infeceeinada
pele phylloxera; assim como a ordenar mede
das apropriadas para a importaeão dc pio-
duetos de horticultura e arborieuleura prove-
nientes de regiões infeccionadas.

Art 9.° Os oleectos importados era contra-
venção das disposições estabel , cidas noe arti-
gos precedentes serão devolvidos ao logre r
proveniencia á custa do reeponsavel eu des-
truidos pelo fogo, devendo este Meio ser ir'-
Ferido.

Art. •Art. 10. Os objectes, nos quaes os peritos
officiaee encontrarem o phylloxera OU indieios
suspeitos do mal, serão immediatamente des-
truidos pelo fogo conjuncte(flente com ee re-
spectivos envolticroseasrande-se Ir temo ;sele
acta, da qual se remetterit cópia ao '20 S'PriV)
do raiz de onde foram os mesmos impor-
tados.

DECRETO N.957—ne 27 DE JUI.110 DE iRtf?,

A PPreve as a lte rações feitas nos PC(:"V ulog da
companhia de seguros centra fogo ne

Insiwance rowi' an Y •

O Vice-Presidente da Republica dos E-eadoe
Unidos do Brazil. ettendendo ao que requereu
a companhia de seguros contra fego Tee
Insurunee Co nume y, devidamente representa-
da. resolve approvar as alterações feitas nue
seus estatutos, co»tinuando, porém, a s. e ob-
servadas as elausulas a que se referem os de-
cretos mis. 3224 de 23 de fevereiro de 1RA4.
9793 de 21 de outubro de 1887 e 9e13 de 8
de dezembro do mesmo anuo; ficando, outro-
sim, obrigada á execução das formalidades
prescrptas no decreto n. 164 de 17 de janeiro
de 1899.

O minis t ro do Estado dos negoeins da azei-
emitura, commercio e obras publicas assim o
faça executar.

Capitel, Federal, 27 de julho de 1892, 4? da
Republica.

FLORI ANO PEIXOTO.

Ner2ele r	rqr,.ê(t .

Eu, Carlos João Kunlierd. tradneter Tm.
blieo e interprree eommereeil ii ia men eee • da
Praça do Rio de Janeiro, das lingeae intua,
franeeza, heepanhola e italiana, etc.

Certifico que me lei apresent ;elo um do-
cumento eseripto em inglez, o qual, a within
da parte, traduzi lateralmente para o edema
nacional e diz o seguinte, a saber:

Tradueção— Cidade de Liverpool, no Con-
dado de Laneuter, na Inglaterra.
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Eu, John Hagart M. Laren, da cidade de
Liverpool, no Condado de Lancastese, na In- I
glaterra, gerente da Royal Lasu,,.ance Co;',.
pany, soleinne e sincertunentejr.ro o sevánte:

Que eu sou o gerente da companhia comoacima declarado, e que Os, estatutos da com-
panhia. foram modificades de accordo com as
resoluças approvadas pelos acaionistas dadita Royal Insurance w ailmaia, em seguidamencionadas.

Resolução approvada pela 43 3 assembléageral animal da companhia, reunida no dia
3 de agosto de 1883., para o seguinte effeito:

« Que a asseari".etta), geral approva a pro-
posta da dire,etoria e declara que a qualifi-
cação Para 'airector seja de ora em deante de50 aeçõe'a em vez de 150 acções, Como atéaqui.

R isoinção approvada pela assembléa geral
eY.traordinaria da companhia, reunida no dia
2 de agosto de 1889, para o seguinte effeitot

<< (1) Que a parte da clausula 7a dos esta-
tutos da companhia, que precreve que a
(epoca para a reunião da assembléa geral an-
"q ual dos accionistas (incluindo a disposição :na
final da dita clausula) seja revogado, e atum!.
lacta e que, de ora em deante, a assembléa. geral
annual da companhia terá Jogar eus cada
anuo no dia do moi de junho que. us dire-
ctores na occasião julgarem conven;sute.

« (2) Que, a disposição contid .̀.s no final da
clausula 33 dos mesmos esta sasses seja revo-
gada e annullada e que, no r.ieu togar, seja ad-
optada e inserida e coi',siderada, como for-
mando parto da dita clausula a seguinte
d isposição, a saber. « Fica entendido que a
itnportancia risco perinanentemente con-
servado com relação ao seguro de uma vida
qualquer n i-zo excederá a £. 10.000 (dez mil
libras esterlinas) exclusive os bonus.

Resolu .s0es approvadas pelas assembléas ,ge-
ra.es ex 'araordinarias da companhia, reunidas
nos disis 25 novembro de 1890 e 9 de dezembro
de IS.,o0, para o effeito em seguida:

ia Que sejam estabelecidas as seguintes
novas leis, disposições e regulamentos.

C O capital de companhia será el wado
Ires milhões de libras esterlinas, pela creaeão
de cincoenta mil a.ccilies addicionaes de vinte
libras cada uma,. que serão pelos directores
distribuidas e rátribuidas de accordo com as
disposições dos estatutos da companhia e os
directores flano') autorisados para distribuir
as ditas a ções, digo distribuir e einittir as
ditas ace;ses, ou qualquer parte deltas, tendo

• creditadas, como tendo sido pagas por conta
-as solamas que alies na OCCaSiãO entenderem
apropriadas.

«A clausula 121 dos estatutos da companhia
fica revogada e de ora em deante qualquer pes-
soa rimle possuir no minium uma acção intei-
ra -da compa n h ia.

«A parte da clausula 123 dos estatutos da
'companhia que prescreve qual -o numero de
votos a que os accionistas teein direito em re-
lação ás acções por elle possuidas, fica revo-
gala e no seu togar vigorarão as seguintes
disposições:

«Todo o accionista terá um voto por cada
aceão até dez, e terá um voto addicional por
cada cinco acções que possuir além das pri-
meiras dez até cem, e um voto addicional por
cada drz acções que elle possuir além das pri-
meh as cem. Fica, porém, entendido que ne-
nhum accionista terá o direito de votar em
qualquer assemblaa, geral, salvo si tiver pago
todas as chamadas então vencidas sobre as
acções que possuir. Quando uma acção se
achar inscripta nos nomes de mois de uma
pessoa, a pessoa cujo nome Se achar em pri-
meiro lo ar no registro dos accionistas
será consid( rala pela companhia, com re-
lação ao direto de votar e ao serviço dos
aviso , como se c11.3 fosse o utile° possuidor
dessa acção.

" clausula 5'0 3 dos estatutos da compa-
nhia é reVOgrula e a wguinte clawula sub-
stlittiall no seu Jogar
t Todas as apolices do seguros e mais do-

cumentos passados ou outorgados por conta
da companhia serão validos e eficazes
quando passados e assignados pela maneira
e pela pessoa ou pelas pessoas que os dire-
ctores em qualquer occasião indicarem ou
prescreverem e a applicação do sello
companhia, em qualquer apolice ou em ou-
tro qualquer documento não será (salvo se
assim fôr prescripto) essencial para a sua
validade. — (Assignado) Joaquim Hagart M.
Zarca, gerente. »

Jurado e assignado na cidade de Liverpool
na Inglaterra, aos 13 da outubro de 1891.

Perante mim.—llenry Glya Purcc, notario
publico, Liverpool.

A 'todos quanto o presente instrumento vi-
rÇán eu 11enry Glyn ['mica da cidade de Li-
verpool na Inglaterra, notario publico por au-
baridade real, devidamente nomeado e jura-
mentado, pelo presente certifico que, no dia da
data abaixo declarada, perante mim compa-
receu pessoalmente„Tohn llagart M. Laren o
depoente mencionado na afirmativa activa su-
pra, sendo pessoa bem conhecida de mim e di-
gna de toda a fé e sob solemne juramento que
elle então prestou perante mim, de?larou
serem verdadeiras as seguinte matarias e
comas contidas na dita afirmativa.

Em fé e testemunho do que, eu, o dito nota-
rio, assignei o presente e o saltei com o salto
do meu officio na cidade de Liverpool supra
dita, aos quatorze dias de outubro de mil e oito
centos e noventa e um.— (Assignado) Henry
Glyn Purce, Notario Publico em Liverpool-
(Estava o salto do Notario.)

Reconheço verdadeira a assignatura supra
de Henry Glyn Porco tabellião publico nesta
cidade de Liverpool, e para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo passei o presente que
assignei e fiz saltar com o sello das Armas
deste Consulado Geral da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil em. Liverpool, aos quinze
dias do mez de outubro de mil e oitocentos e
noventa e um.— (Assignado) William O i ivei-
PanNhous, Vice-Consul — (Estava o safo do
Consulado.)

Reconheço verdadeira a as,signatura retro
do Sr. William Oliver Punshous, Vice-Consul
do Btazil em Liverpool.

Ministerio das Relações Exteriores. Rio,
(iezesete de novembro de mil e oitocentos e
noventa e um.— Pelo Director Geral. (Assig-
nado)— L. P. da Silva Rosa. —(Estavam in u-
tilisadas duas estampilhas no valor de mil e
quinhentos reis.)

E nada. mais continha ou declarava o dito
documento que bem e fielmente traduzi do
proprio original escripto em inglez ao qual me
reporto.

Era fe do que passei o presente que aSSignei
e saltei com o salto do meu officio nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos quinze de dezembra
armo de mil e oitocento e novento e um.—Car-
los Joao Kunhardt, Traductor Publico e In-
terprete Commercial juramentado.

DECRETO N. 958—DE 27 DE RILHO DE 1892

Autorisa a Companhia Ingleza Alliance As-
surance Company a estabelecer uma agencia
no estralo de S. Paulo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Companhia Ingleza Alli,nce AssuroJece
C,»np7ny, (lividamente representada, resolve
autorisar a mesma companhia a e.stal:eleccr
uma agencia no estado de S. Paulo, sob as
mesmas clausulas que acompanharam o de-

ereto n. 4406 de I de setembro de 1869, fi-
cando. entretanto, obrigada à execução das
formalidades prescriptas no decreto n. 104 da,
17 de janeiro de 1800.

O ministro de Estado dos maneios da agia
cultura, cominarei° e obras publicas, assim o
faça executar.

Capital Federal, 27 de julho do 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Serzedello Corrêa.

DECRETO N. 965—na 30 de JULHO DE 1892

Declara caduca a concessão da garantia de
juros e mais favores para una engenho cen-
tral em Mutupiranga, de que é essionaria
a Companhia Industrial e de Melhoramentos
da Balda.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil verificando que a Compaallia
Industrial e de Melhoramentos da Bahia. coo-
si alaria por decreto n. 1347; de 7 de feve-
reiro de 1891, da garantia de juros sobre o
capital de 750:000$ e mais favores para em
engenho central de assucar e alcool de canna
na fazenda Mutupiranga, no estado da Ba-
hia, deixou que fossem excedidos os prazos
estipulados para execução da concessão e des-
empenho das respectivashbrigações, sem que
para tal houvesse caso de força maior plena-
mente justificado, resolve declarar caduca a
mencionada concessão.

O ministro de Estado dos negocios da agri-
cultura, coimarei° e obras publicas, Dr. In-
nocencio Serzedello Corrêa, assim fará ex-
ecutar.

Capital Federal, 30 de julho de 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Serzedello Corrêa.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 2 do corrente
Foi transferido para a 2 classe do exercito,

de conformidade com o motivo 2", § 1 0 ,art. 2°
do decreto n. 260 de 1 de dezembro de 1841,
o tenente-coronel commandante do 8) bata-
lhão de infantaria Eugenio Augusto de Mello,
visto soffrer, ha mais de una anuo, de moles-
tia que o impossibilita para prestar serviço
activo

Foram transferidos na arma de infantaria
para a 2 , companhia do 60 batalhão o capitão
do 36" Cypriano Alcides; para a 3 0 companhia
do 10^ batalhão o capitão do 24^ Joaquim José
Pereira Junior ; para a 4 , companhia do 2.1.,
batalhão o capitão do 32^ Antonio Jo ,é Pi-
nheiro Tupinambá ; para a 3 , companhia do
31 0 batalhão o capitão do 35 e Julio Cesar da
Silva Lima ; para a 21 companhia do 32° ba-
talhão o capitão do 6° Joaquim Benevenuto de
Almeida Nobre; para o 35' hajam irão, como
ajudante, o capitão do 31^ João Francisco da
Silva Castro; para a 1' companhia do 36 0 ba-
talhão o capitão do 19° Carlos Augusto de
Souza.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Por portaria de 2 cio corrente, concedeu-se

dispensa do lapso de tempo decorrido para
solicitar a re,pJetiva patente, ao capitão Feliz
Attlanasio de Villa Nova nomeado para o
p ,?sto de tenent . -coronel commandanto do
19' corpo de cavalaria da guarda nacional
da comarca de Palmares, no estado de 13,q,-
nambu°, por decreto de 23 de maio de 1801,
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Ministerio da. Fazenda

Additamento ao expediente do dia 29 de julho
de 1892

Communicou-se ao inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado da Parallyba, ter o Tri-
bunal do Thesouro Nacional resolvido dar pro-
vimento ao recurso interposto por Jayme Sei-
xas & Comp. da decisão da alfandega do mes-
mo estado, que classificou como liso, proprio
para escrever, afim ele pagar a taxa de 180
reis, por kilogramrna, na fôrma do art. 619
da tarifa em vigor o papel que sub.metteram
a despacho, pela nota. n. 146 de 4 de março
do corrente a nno, como—assetinado para im-
pressão—sujeito h de 100 reis do citado arti-
go,visto ter sido a mercadoria de que se trata
bem classificada pelos recorrentes.

—Requisitaram-ser
Do Ministerio da Marinha, informações

sobre as condições em que poderá ser cediel
o ca-co da canhoneira Mandos para servir de
barca de vigia da Alfandega do estado do
Pará; e	 -

Do procurador Seccional no Districto Fe-
deral. a devolução de todos os documentos
que foram rernettelos com os avisos de 22 de
dezembro de le91 e 13 de fevereiro deste
armo, para iniciar o processo de desapropria-
ção do terreno e cães da rua do Retiro Sau-
doso entre os predios is. 2 D e 2 F., afim de
se satisfazer a requisição do Ministerio do In-
terior constante do aviso n. 2.291 de 16 do
terrento inez.

—Transinittiram-se ao Ministerio da Guerra
o requerimento do soldado reformado do sexto
corpo de voluntarios da pateia João José de
Figueiredo, pedindo o pagamento do soldo
que deixou de receber de 1 de setembro de
1891 em deante na extineta collectoria de ren-
das geraes do municipio de Saquarema; e
cópia do oficio da Thesouraria de Fazenda do
estado de Santa Catherine, n. 35 de 4 do
corrente inez, relativo à permancncia da
força de policia do mesmo estado no editleio
em que funccionou o extincto deposito de ar-
tigos bellicos, afim do não ser a União privada
daquelle proprio nacional, neeessario ao ser-
viço do Ministerio dos Negocios da Instrucçã,o
Publica, Correios e Telegraphos.

Dia 29

Autorisou-se o director da Casa da Moeda
para mandar remetter ao Thesouro Nacional,
a quantia de 10:000$, em moedas de nickel;
e determinou-se-lhe que providencie, no sen-
tido de ser enviada com ur itencia á Thesou-
raria de Fazenda da Parallyba as importan-
cias de 20:000.e em moelas de nickel e 5:000$
em moedas de bronze, conforme já fera auto-
risado pela portaria de 8 de junho ultimo.

—Solicitou-se do bispo da diocese do Rio do
Janeiro que declare sob que titulo está o ca-
bido de posse do predio ri. 1 A da rua Sete do
Setembro, o qual faz parte dos bens que em
usufructo pertenciam ao examperador, e
consta do respectivo a.esentarnento achar-se ao
serviço do dito cabido.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—N. 63
—Rio de Ja,neiro,29 de julho de 1892.

Em resposta ao vosso aviso n. 2.266 de 12
do corrente, oom o qual me transmittistes
para tomar na consideração que merecer, co-
pia da carta dirigela ao Sr. Vice-Presidente
da Republica pelo cidadã) Pedro Antonio de
Paiva, pedindo em vista do decreto do governo
provisorio, n 5 de 19 de novembro d s 1889 a
continuação do abono da pensão de 147$ men-
saee, que recebia do fenecido ex-Imperador-
remetto-vos por cópia. os despachos exarados
nos dous requerimentos que o referido cidadão
dirigiu a este ministerio em 17 de abril e 5 de

novembro de 1890, pedindo no 1° a graça que
sol:cita e no 21 que lhe fossem dados por cer-
tidão os pareceres dos directores de contabi-
lidade e do contencioso sobre asua preterição.

Sa.ude e fraternidade. —Feaacisco de Pauta
Rod,'igues Alves.— Sr. Ministro dos Negocios
do Interior.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Luiz Bernardo Gonçalves Pereira & Comp.,
como procuradores de D. Jidá' Ila,rbosa. Ama-
ral, pedindo O pagamento dos subsidios a que
tinha direito seu finado marido, o Dr. Fran-
cisco de Paula, Amaral como deputado federal
pelo estado de Minas Geraes ate a data. de seu
falecimento. —Pague-se.

Ministerio da Marinha

Requerimento despaertado

Joaquim Xavier de Souza. — Compareça na
secretaria.

Ministerio da Guerra

Expe qiente do dia 30 de julho de 1892

Ao Sr. Ministro da Justiça. remettendo, em
satisfação ao pedido constante do seu aviso
de 8 deste mee, o orçamento da despeza, a
fazer-se com o fornecimento de 200 espadas e
accessorios para um regimento de artilharia
de campanha, da guarda nacional.

— Ao Sr. Ministro do Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos, remettendo, para os
fins convenientes, as cópias dos termos das
inspecções de saude, a que foram submettidos
CM 2 deste mez o professor do 1° Externato
do Gyinnasio Nacional Manoel Pacheco da
Silva Junior e o chefe de sec . ão da Directoria
Geral dos Correios João Nunes Monteiro.

— Ao general ajudante general declarando,
em solução á consulta: feita pelo commandante
da fertalezes de Santa Cruz da barra do Rio de
Janeiro, com relação ás embarcações proce-
dentes de portos infeccionados de cholera-
morbus, afim de fazer constar ao mesmo core-
mandante, queque deve cumprir todas as dispo-
feções observadas em 188e, do accordo com o
aviso de 12 de novembro desse anno.

— Ao procurador geral da Republica re-
inettendo o requerimento e mais papeis em
que o Dr. José Parga Nina. ex-medico adjunto
do exercito, pede pagamento do que venceu
de 1 a 21 de março do anno nroximo findo,
geando em exercicio no hospital central e a
que se julga com direito. afim de que se digne
einittir opinião a respeito.

Dia 1 de agosto de 1892

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Srs.
Deputado.; rogando que se digne devolver a
este ministerio o requerimento que foi en-
viado a essa cantara com aviso de 12 de março
ultimo e no qual o coronel João Pedro Xavier-
da Cama.ra pede contar antiguidade anterior
á que tem.

—Ao director do arsenal de guerra da capi-
tal:

Mandando, com urgencia, colloear uma
bomba e porta de ferro gradeada na cisterna
que serve de deposito lo agua na fortaleza de
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro, con-
forme pede o cornmandante da mesma forta-
leza.

Determinando que. providencie para que,
de acc:vdo com as indicações que forem dadas
pelo secretario da conuniseão technica
consultiva, seja com urgeneia construido, no
xiointal do prelio em que funciona aquella
commissão, um viveiro provisorio, ceteado de

tela de arame e coberto de zinco, destinado
uos canas de poinboe-correios, chegados ulti-
mamente da Europa para estudos da cone-
missão.

Ao commando da escola militar da capita(
declarando que deve ter baixa do serviço o
alumno dessa escola Raymundo Theotonio da
Morada, indemnisando previamente os cofres
publicos da despeza com elle ahi feita, de con-
forinidade com o art. 290 do regu:aneento
das escolas do exercito.

—A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que expeça ordem para Iene

a junta medica militar declare si as molestiae
de que soffrem o major do 12 batalhão de
infantaria Joaquim Manoel Martins Moreira,
os capitães do 31 0 Antonio Nunes ele Sanes,
do fe João Carlos Galhardo e o alferes do 3le
da mesma arma Antonio da Camara Tavares os
impossibilitam de seguir para os estados em
que se acham os corpos a que pertencem

Correeendo licença para, no animo proximo
vindouro, se matricularem na Escola Militar
dóCeare, si houver vagas e satisfizerem as:
exig,encias regulamentares, ao 2 1 cadete 2"
sargento do 26° bata,lhão de infantaria Alfredo,
Carlos de Carvalho e a,o paisano Pedro Teles-,
phoro Pinheiro Landim, que ficerá desde já, á
disposição do respectivo commandante

Permitindo ao capitão João Fran sisco da
Silva Castro, transferido de 31° para o 350
batalhão de infantaria, demorar-se trinta
dias no estado do Ceará;

Transferindo para a Escola Militar do Ceará
as matriculas com que os alumnes Pedro de
Mello Soares e Flavio Ferreira de Gou veie le i-

. montei Belleza; frequentam, este as aulas ela
escola militar da capitel, e aqueles, as da do
estado do Rio Grande do Sul.

— Mandando :
Adiar, até segunda ordem, a pedida para

o estado do Rio Grande ,do Sul, do Dr. Joeo
Frederico de Almeida Fagundes. lente da es-
cola militar do mesmo estado, visto serem ne-
cessarios seus serviços nesta. capital;

Pôr á disposição do coimando da escola
militar da capitel o 1 0 cadete do l o reelmento
de cavallaria Iloracio de Bittencourt Cotrim ;

Pôr em liberdade 'o foguista contractado da
armada nacional Manoel Joaquim da Costa
Junior. que se acha preso na, forreacza de
Santa. Cruz da barra elo Rio de Janeiro, con-
forme pede o Ministerio da Maeinha, em aviso
n. 2e2 de 27 de julho fludo.--Fizeram-se
nece,ssarias communicações.

--
Repeerimentos e/espoeis-eles

Tenentes-coroneis Vespasiano Gorsçalves de
Albuqu'erque e Silva o Joaquim Alves da Costa
Mattos e o soldado Julio Garrocho de licito.—
Indeferidos.

Jesidna, Maria do Nascimento--O flUlo do
supplicartte deve requerer pelos ranaes com-
petentes.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 2 do corrente
Foi prorogada, por um mez,com ene:mentos

na firma da lei, a licença em cujo gose se
acha o conductor de trem de 3 4 classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Arthur Pi-
thagoras Toval, para tratar de sua selei();

Foram concedidos dons meus de licença,
com vencitnenios, na ferina da lei, ao machi-
nista de l e classe da Estrada de Ferro Cen-
tral elo Brazil João José Cordeiro, para tratar
de sua sande onde lhe convier ;

-Foi prorostada, por trilá), dias, com venei-
mentos. na fôrma da lei, a licença em cujo
goso se acima o telegraphista de 3 .4 clasee da.
Estrada de Ferro Central do Brazil Carlos da
Silva Bastos, para tratar ele sua sande onde
lhe convier;
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Foi concedida ao engenheiro Eduardo Ma-
cedo de Azain'uja, fiscal de 4`1 classe da rede

es' nelas de ferro do estado de Santa Ca-
Marina, junto a via ferrea D. Thereza Chris-
tine, proeigação por mais dous mezes de li-
cença em fujo goso se acha, com metade do
vent i.aento, nos termos do § 1^ do art. 2° do
&creu n. 1484 de 7 de março de 1870, para
continuar a tratar de sua.saude onde lhe con-
vier.

Minist crio dos Negocios da Agricultura,
Commeecio e Obras Publicas, Directoria da
Agricultura-3a secção—N.7—Rio de Janeira,
3u de julho de 1892.

Sr. ministro—Em referencia ao (Medo de
VOSSO aviso ti. 2209. de 8 do corrente mez,cabe-
me declarar-vos que nesta secretaria aceam-
se as et§is e Klatorios apresentados pela com-
missão tanneada pela Inspectoria Geral de Ter-
ris e Celonisação para estudar os meios de Se
estab..le er na Ilha Grande o serviço de recepção

niie'rantes. aproveitando a opportuni-
deite p.ira lcinimar-vos a eonveniencia de de-
:-y gnardes o dia e hora afiai de comparecerem
na ecis . ta ria d , ste ministerio, ou na referida
itispect pria os Srs. inspector geral da sal4:
ds portos e engenheiro das obras do ministé-
rio a vosso cargo para, examinando os tra-
balhos, adoptarem-se, de accordo com a
hespectoria Geral das Terras e Colonisação,
as modi.icações que mais convenientes forem
julgadas ao limo que se tem eia vista.

Saude e fraternidade. —N,?ezede'o Corrêa.
Sr Ministro do Estado doe Negocios do In-

terior.

DinEeronta DA AGRICULTURA

E.,.»ediente do dia .91 de julho de 1892

Enviaram-se aos governadores dos estados
do no-te da Idepu!dia as instruce^ de 6 do
corrente p . Ias gumes foram modificadas as de
31 de meio proximo passado expodidas para as
eommis ,ees inclenbidas dos trabalhos pre-
liminar s de propaganda de colonisação para
os rereldos (-gados ; 	 •

Aos f.awernadores de Pernambuco e Balda
não só tOram enviados exemplares das re feri-
das in s• rucções como tambem das de 31 de
maio findo;

'dee Lien remessa foi feita aos presidentes
das conimisses incumbidas dos alludidos tra-
balhos.

Diz 2 de agosto de 1892

Declarau-s^ ao presidente de estado de
Minas Gera-s, qu não tratando mais o Minis-
terio da Agricultura do estabelecimento da
wojeettnia estação gronomica na fazendl.

, fica. restituida ao dominio daquelle
estai n a ali udida propriedade.

—Aumr.s rat-se a Inspectoria Geral das Ter-
eis e c doei - . 1 .;ão. a classificar na primeira ca-
t-gorir a. peeiriedo.dé adquirida pela Compa-
nhia C atinja' S. Paulo e Paraná, cessionaria
do contracto celebrado a 10 de outubro de 1890
com o Dr. Joaquim Alfredo de Siqueira.

pr,DIEMA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

rdie;,tc do dia 2 de agosto de 1892

Transink f ir , m-se ao presidente do estado
4 1,. s. Paulo afim de ser satisfeita a requisi-
ção da conimi,são de obras publicas e colo-
n sação d C uimara dos Srs • Deputados, os
documeetos relativos a um pedido feito por
Francis( o Cruz para concessão de uma es-
trada f!e ti . rro entre S. Boto de Sapucally e
Santos, re;ando-se-lhe que prestasse infor-
mae3rs a respeito.

—Ao ministerio dos negocios da Fazenda ro-
i garam-se providencias no sentido de serem

devolvidos os papeis que acompanharam o
aviso n. 51 de 2 de outudro do anuo
relativos á pretenção do engenheiro Ubaldo
Lima para concessão de uma estrada de ferro
no littoral da Capitai Federal.

Ao chefe da fisealisação das estradas de
ferro, devolveu-se, para que informe, o pe-
dido da Brazil Great Soathern Railway Com-
pany, relativo á approvação do projecto e or-
çamento da ponte sobre o arroio Sanchorim.

Dia 2 de ago:to de 1802

Declarou-se no presdente da Intentlencia
Municipal de Antonina que foi ;atendido o pe-
ilido feito pela mesma afim de sereia iguala-
das as tarifas da estrada de ferro do Parana
entre Paranaguá a Morretes e Antonina a
Morretes, para que a companhia r-spectiva
aguarde a revisão geral das tarifas das estra-
das de ferro, em vez de apresentar projecto
de modificação das que se acham em vigor.

—Ilemetten-se ao l o sxretario da Camara
dos Deputados, para ser submettido á consi-
deração do Congresso Nacional, o requeri-
mento do pessoal empregado nus escriptories
da 2 , divisão da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco, pedindo sejam augmentadus Os
seus vencimentos actuaeee

—Communicou-se ao director engenheiro
chefe da Estrada de Ferro de Sobral que, em
telegramma de 20 do passado recommendou-se
ao fiscal do governo junto á Companhia de Na-
vegação do Maranhão,eue providencie no sen-
tido de ser feito'por mit ella enneanhia o tratas-
por'e do 'material destinado aquela estrada
de ferro, que se acha no porto de Fortaleza.
multando-a, no caso de relutancia.

—Declarou-se:

Ao commandante do Corpo de Bombeiros ter
sido deferido o requerimen t o em que Antonio
da Rocha Pereira pede que tenha baixa do ser-
viço do mesmo corpo, seu filho Manoel da Ro-
cha Pereira, por ser menor de 18 atines;

Ao director engenheira-chefe da Estrada de
Ferro Central do Pernambuco que,tratando-se
deo rganisar para as (estradas de ferro tarifas
ene conciliem os interesses do Estado com os dos
particulares, convem que Francisco de Souza
Leão, que pede redacção da tarifa dessa es-
trada de ferro, na parte relativa ao transporte
de cal aguarde que sejam ellas adoptadas na
parte referente ao seu pedido.

-7Autorisou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a providenciar para
que, depois de terminados seus estudos na
escola pratica do exercito, nesta capital, seja
admitl ido a praticar telegraphia na estação do
Realengo, dessa estrada, o 2 , sargento do 8
regimento de cavallaria Antonio de Carvalho
Berges Sabrinho.— Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Guerra.

D:a 2

Recommendou-se ao inspector da alfan-
dega de Santos que, ao effetuar-se. a descar-
ga do navio L',UiSe Adelaide, providencie para
que seja verificado o destino que traz o mate-
rial que se acha a bordo do rferido navio e
que parece si destinado a construcção da Es-
trada de Ferro de Porto Alegrea Uruguayana,
informando nesse sentido, opportuna me te.

—Remetteu-se ao chefe da eommissão de
compras na Eu • opa e Estados Un . dos, copia
das inforInntieS prestadas pela directoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil. sobre a
providencia recommendiula, por aviso deste
miaisterio sob n. 18 de 25 de abril ultimo,
relativamente ao limite maximo que deve ser
detertunado nas contas de fretamento, para a
carga do carvão destinado á mesma estrada
de ferro.

SENUNt;A DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 2 de agosto de 1892

Com mu n icou-se ao M i n isterio da Guerra que o
abastecimentode agua para o Collegio Militar,
ora feito pelo Manancial do Andarahy Grande
só poderá, ser melhorado, depois de concluida
a cana lisação que está sendo assentada a partir
do Bemlica para a rua do Conde de Bomtim.

— Remetteu-se ao secretario da Camara
dos Deputados, o requerimento dos emq regados
da Estrala de F-reo do Rio do Ouro solicitando
ao Congresso Nacional augmento de seus yen-
canentos, acompanhada da informação pre-
stada pe,:a Inopec,ção Geral das Obras Publicas.

- Ao Minsterio da Marinha; remettendo,
para informar, o requerimento em que Il.
Cabrim', Guilherme José da Costa Vianna e
Manoel Pinto Leite de Campos pelem autori-
zação para construir uma ponte que.partindo
da ponta do Calabouço, - nesta capital, Vá ter
ao forte de S. Domingos, em Nitheroy. •

— Ao 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados. transmittindo a informação prestada
Pela s:-cretaria de Estado deste ministerio so-
bro a pretenção de Victorino• Alfonso pereira
Ramos, para estabelecer unia linha de bonde
a vapor entre as estaçUes de Entre-Rios e
Areal.

—Solicitou-se do Ministerie da Guerra man-
dar submetter á inspecção ele saude o 'guarda
da caixa de agua de Copaeabaaa Francisco
José de Lima, que solicitou sua aposentadorà,
afim de ser 	 o seu pedido..	 .

Requerimentos flesprtehados

Din. 2 tb• a ,„rosto d. 152

Conde de S.Salvador de Mattosinhos e Melei-
nho José Rodrigues.pedim'e solução dos receie-
rimentf s .que apresentaram sobre a concessão
de uma ponte entre esta c_epital e o estado de
Rio de Janeiro. — Os requerimentos thrain ao
Ministerio da Marinha, de onde serão devolvi-
dos para tereni solução definitiva.

Companhia Rural de S. Paulo, concessio-
naria da fundação de nueleoseoloni ..xes e loca-
lis:ição de trabalhadores airicolas eia terras
devolutas nn estado de s. Paulo, pedindo re-
voiiação do despapho de 6 de junho ultimo
que recodsiderou o de 19 de maio anterior, O
qual declara não approvadas as plantas por
ella apresentadas e caduco o seu contracto. —
Em virtude da clausula VII que diz: a con-
cessão a que se refere o preSmte contracto,
semente se fará effectiva no caso de serem
encontradas terras devolutas nos logares men-
cionados na clausula I. «Si não houver área
suflIciente para preencher a concessão, esta se
limitará a que 'houver disponivel em legares
indicadog.»Resolve este mini sterio:	 revogar
O /los:pacho de O de junho proximo findo, 2,
reconhecido, eamo esta, o direito do Dr. Car-
los Antonio de França Carvalho, sobre os
terrenos de sua propriedade que g iram en-
VOlvidos na área medida pela suppliennie,
resolve, mis, que d'SS'a área sejant excluidos
es terrenos pertencentes ao mesmo doutor; res-
peitados os limites indicados por titulus de
propriedade que apresentou, e .só assim re-
conhece em vigor a mesma concessão.

Raymundo Antonio Fernandes de Miranda,
pedindo para fazer o deposita da quantia des-
tinada.fis despezas de fiscalisação do seu con-
tracto no Thesouro Nacional, visto não ser
possivel, attenta a distancia do estado do
Pará, onde ficam situadas as terras que lhe
foram concedidas, fazer o alludido deposito
na respectiva tliesouraria dentro do prazo de
quarenta dias que para tal fim lhe foi desig-
nado. — Não sendo regular o que pede, con-
cedo todavia mais trinta dias afim 'de que o •
deposito seja feito na thesouraria daquelle
estado.

Empreza de Obras Publicas no Brazil. secção
do Lloyd Brazileira, rocia niaialo contra a im-
pUgnação feita pela inspectoria das terras no
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pLiltintI. ti	 1,gell• de i . n,niJraates e jos
nomes não figuram nas relações enviadas
pela mesma inspectoria no acto do embarque
dos mesmoa - Prove que, com effrilo, as
passagens glosadas foram dadas a bruni-
(' rentes.e

Compan:lia União Industrial das Estados do
Brazil.	 Compareçt na directoria central.

Alfredo Carlos Teixeira Leite e Visconde
de Tiumay, proprietarlos do predio n 103 da
Praça da Republica. onde funcciona a Inspec-
ção Geral das Obras Publicas, pretendendo
elevar o respectivo aluguel de 6000$a 8:000:;
annualmeni,e.-Não havendo verba no actual
orçamento para o augmento requerido, não
Vide este ministerio deferir ; e, devendo
muito brevemenát passar á intendencia a
repartição que abi está colloca,da, devem 03
requerentes aguardar a organisação do Dis-
tricto Federal ou o novo orçamento para
serem attendidos.

Behniro Rangel dos Passos, feitor dos ser-
viços da floresta nacional da Tijuca, pedindo
que a diaria que recebe seje igualada aos dos
feitores do rio; e vallas.-Os yeadmentos são
o$ da tabella do orçamento vigente, que não
pilde ser modificada por este ministerio.

Moradores da freguezia de ira já pedindo
Ca Ha.! itção do aglia.-A eanalisação pedida
deve ter 4760 metros e para ella é preciso
material que tem do ser encommendado.-
Aguardem, pois, os requerentes opportuni-
dade para serem attendidos.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Directoria Gocal doi; Cer-
roios

Por actos de 2 do corrente
Declarou-se ao administrador dos correios;

do Pernambuco que os empregados do cor-
reio do S. Paulo. alli addidos. não teem di-
r -ito á gratificação local concedida para a ad-
ministração de S. Paulo.

Solicitou-se do Sr. minis tro a expedição
de ordens afim de que o 1 0 escriptnraa-io do
The.soaro Nacional José de Barro. e Acio:i de
Vasconcellos, eia commissao nesta directoria,
seja pago no Thesouro Nacional pela verba
-Eventuaes-visto não o poder ser pelo Mi-
nisterio da Fazenda em virtude do art. 8 0 da
lei de 14 de outubro de 1837.

Por portaria dIt mesma data foram nomea-
dos:

Manoel Paulo da. Silva, carteiro supplente,
e Martinho da Silva Pereira Alves, estafeta
da ilha do Governador.

s desparluvIns

Joaquim Baptista Tobias. de Souza, pedin-
do reembolso de vale postal-Deferido.

Joaquim Eloy Cardo so, pedindo' ser rein-
tegrado nu logar de carteiro supplente.-De-
ferido.

Arlindo Vieira de Almeida, pedindo ser
nomeado carteiro supplente.-Nomeie-se,
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nacional Ao Povo do Brazil.	 .

1869.-Como Terminou O Trafico De Afri-
canos No Brasil (Artigo De - Modey M ?ris

1870.-Projec to de Lei Para Revogação
Art. 60 Do cod.Crim., Lei de 10 De Junho
1835 E Art. 8) Da Lei De 3 de Dezembro the
184.

1870.-Projecto De Lei Em 21 De Maio -De-
clara A Liberdade De Ventre, et...

1870-Projecio de IA era 21 de Maio -
Revogando o Art. (10 do Coditto Criminal, Lei
de 10 de Juli'm de 1835 lsalvo o art. 2'). E o
Art 80 da Lei de 3 de Dczem!To.

1870-Projecto de Lei eia 21 de Maio-Dis-
pondo sobre a Libertação dos Escravos.

1870-Pro;eeto de Lei em 21 de Maio-De-
clarando Liberdade do Ventre o dispondo
acerca dos hagenuos.

187 /-Projecto d e Lei em 21 de Maio-De-
clara Livres os Escravos da Nação e os das
Ordens Regulares e mais Corporaçaes
gio,:as e 1n Mo Morta.

1870-Projecto d Lei em 3 d e Junho -De-
terminando o Registros de todos os Escaves
na; Collecterias e Mezas das Rendas-Livres
os que foram omittidos, etc.

1876-Projecto de Lei em 7 de Juro -Oen-
Cede favores; 11+ Soeiedades de Ema:leia:1(2'10-
Crea lido um Fundo de Emancipação-a For-
mação de Pe-ulio-Os Escravos Wanente
saião a Herdeiros Neees.sarios, limito Liber-
tos-Os Deixados fora deste en,.0 p(n.
Teond,) ou Ah ode 1.i',ert;
os Escravos da Fazénda Publica c medes
cujo usofrueto pertence á etVa Imperial.

1870.- Projecto De Lei Em 20 de Julho -
Anthorisando O Gov. A Conferir Alforria aos
Escravos Da Nação - E Desde Já livre s Os
Filhos Que Nascerem D-pois Desta Lei.

-O producto da taxa na Corte a peov.,
e da meia siza da vendado Escravos na Corte
-será, destinado á erecção de um fluido para,
auxiliar a mau punissão volontar;a do escra-
vos. •

1870-1883.-Pol,u1ação Escrava rio Brasil.
1871.- O Elefflento Servil (Edit. dc, .10r,

dn	 reio N. de 30 de, abril : -o1itt no.-sa
opinião, só a RCÇão dos poderes do Es'a de com.
lanada com a iniciativa individual w,derà re-
-olver a grave questão do dementa si evil.»

1871-Proje to do Poder Exe • utivo	 O
Estado Servil Apresentado Em 12 d Maio.

181 - Pare PI' Da Conunissão E special E
Emendas Sobre O Prol.

1871 - Fundação Do oClub da Lae oura o
Conunercio » Em 16 de Julho - Para Defesa
Dos Interesses da Lavoura E Do Go.amereio,
E Encaminhar A Emancipação Do Odiada°
Servil.- Declaração De Principies Pelo Cons.
Ottani - Vote de Louvor A' Oppo,ição
Camara Dos Srs. Deputados.

• Sobre a Ley de 2 ag.' - juizo sol,ra
vid.res- vid. pag. o 17 do optisc. de Luiz de
Alvarenga Peixoto 4(0 V. do Rio Branco o
Rio. 1871.»

1871-Lei N. 2040-De 28 de Seteruhro.
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1871 - Discussão Do Projecto.- Disc. do
deputado Pinto Moreira na sessào de 2 de ago-
ste.-Prot -sio.-Cot itraprotesto.- Votação na
se.ssão de 28 agosto

1871.-Decreto n. 4833 -D3 1 de dezembro
(Matricula D)s Escravos-Matricula dos Filhos
Livres De Mulher Eserava, -Das Pessoas En-
carregadas Da Matricula E Dos Livros Concer-
nentes A Esta.-Do Tempo E Do Modo De Pro-
ceder A' Matricula dos Escravos.-Das Aver-
bações Na Matricu ia dos Eserr vós.-Do Tempo
De Preced er A Matriculas Do s Filhes Livres
De Mulher Escrava.-Das Averbaç'jes Na Ma-
tricula De , Filhos Livres de Mulher Escrava.
-Das Multas E Das Penas.-Disposições Ge-
raes.-Modelos Que Devem Acompanhar O Re-
gulamento Da Matricula Especial Dos Es-
cravos .Existentes No Itnperio E dos Filhos
Livres Da Mulher Escrava...

1871.-A Lei de 28 de Se:embro e a inuni-
groçan (Edit. do .1, real do 'Commercio N
20 de Outubro. 4 Foi um triumpho obtido pelo
governo sem violencia, e esperado pelo paiz
sem sobresalto. »--4jrgencia e indeclinavel ne-
eessidad de inunigração o da colonisação.
revogaçao das Leis de 13 de setembro de 1880
e 11 de outubro de 1837.-4 Não teremos itn-
migração enquanto não tivermos legislação
adaptada á familia. xs --4 Não basta querer im-
mig,ração. E' neeeseario procurai-a, conven-

premnial-a.»
1872.-Decreto n. 4980-De 8 de Maio de

1872.-Altera o Regul. Appeov. pelo Decreto
n. 4835-de 1° de Dezembro de 1871 na Parte
Relativa A' Matricula Dos Filhos Livres De
Mulher Escrava.

1872.-Aviso Do Min. d'Agric. De-12 de
Outubro.

1872-Decreto n. 5135-De 13 de Novembro
de 1872.-1 Dos Filhos Livres Da Mulher Es-
crava.-11 Do Fundo de Emancipação.-111 Do
Peculio Do Direito A' Alforria..--1V Da Clau-
sula E Dos Contractos De Prastação de Ser -
viço.-V Das Associações- VI Das Libertos
Pela Lei.-VII Do Pricesso.-VIII Da Matri-
cula Especial.-X1 Disposiç5es Geraes.-X Das
Vultos E Das Penas.

187 ,1. -comemeecio Interworincial de Es-
casos (Edit. da Reforma, Rio, 11 de Dezem-
bro.- 4 Extincto o Com mercio de escravos da
Africa, por ser um negocio immoral, veremos
trannuillos essa larga especulação nas aguas
territoriaes do Imperio?

1875.--Ficão livres os escravos nan matri-
culados ema tempo (Aviso de 17 de Julho). -
Qual o meio pratico de apreciar a moralidade
dos escravos e fiszer as notas competentes no
Livro da Classifeaçao?-Corno deverá ser fi-
xado o valor dos lihertandos ?-Onde deverão
ser classificades os escravos menores de 12
annos e os maiores de 50 ?-E' gratuito o ser-
viço do classificação de eseravos.- .e endo livre
uni dos conjuges. o Sr. do que for escravo
está inllibido de vendei-o ?-Para dar em jul-
gado as sentenças fisvoraveis a senhores que
deixaram de matricular em tempo seis es-
cravos. pode o collector recusar abrir nova
nettricula?-1876. Como conciliar a disposi-
ção do art. 19 com a do art. 39 do Regul. de
1 de Dez. 1871 ?-Cempete ao promotor pu-
blic requerer a manutenção da liberdade no
caso do art. 19 ou deverá o juiz, para tal fim,
nomear curador especial?-Deve o promotor
dar denuncia contra os Srs. dos escravos,
guando não houverem dado á matricula os
ingentios !-A quem compete, no caso de de-
nuncia, dar os menores á matricula Y-Pro-
va do que a lei de 28 de Setembro e seus regu-
lamentos não forain publicado; por editaes ou
annun eiadoe em uma Villa, po :em os senhores
que deixarem de matricular em tempo os ia-
gentios ser relevados da multa ?- Duvidas
acerca da classificação de escravos, decididas
pelo Av. de 18 de Abril de 1876.-Na ordem
da Emancipação de filmilias e individuos
cumes os escravos que devem 'ser preferidos?
(Ar. dc ,1 de Maio 1876 )-Onde devem ser
classificados os escravos menores de 12 annos

cujo pee ten'.-a fenecido, sendo a mãe liberta?
(Av. de 9 de ma o 1876.)-E' gratuito e obri-
&toá() o trabalho de classificaçáo de escravos
(Av. de 2 de maio 1876).-Escravas casadas
com homens livres devem ser classificadas na
ordem de familia .-Preferem os que contri-
buirem para sua libertação com alguma
quota-e as mais morigeradas a juizo dos se-
nhores. Ein igualdade de condições, decidirá

sorte.-Aos conjuges esera.vus de diferentes
senhores, em caso algum pode mi preferir os
que se lhe seguem na ordem de ruminas-
ainda quando não contribuam aquelles para
sua liberdade e estes o façam com qualquer
quota (A riso de 8 de Julho de 1876.)-Prefe-
rem 03 escr ivos casados com pessoas livres
aos conjuges escravos de diferentes senhores.
-Escravos Mudados de Municipio: O facto de
mudança nao Enflue sobre a liberta çao do
escrav)... (Ar. cit.)-Sendo insutficiente a
quota disteibuido a um municipio para a li-
bertação de unia familia, devem scr liberta-
dos tantos membros da mesma familia quan-
tos o posam ser dentro das forças da quota.
Devem os demais ser libertados com preferen-
cia na immediata applicação do fundo (Aviso
cit.) Alienação de Escrav,s- Devem os Cone-
ctores acceitar 1 ara a averbação escriptura
que não mencionou a provinciá donde proce-
dem os escravos ? (Avisos de 6 de Julho de
1376 )-Os Ju:z3s Deprecarão á Thesouraria
de Fazenda a entrega da importando da in-
demnisação dos escravos libertados pelo fundo
de emancipação (Avisa de 20 de Julho de
1876).

1876.-Esta do Da Fundo De Emancipação.
(Quotas Arrecadadas desde 1871 até 1875.)

1876.-Falta De Zelo Ou lgnorancia Das
Juntas Classificadoras De Escravos De Alguns
Municiplos da Provincia de Santa Catherine.
(Aviso de 20 de Julho de 1876.)

1876.-Do Modo Pelo Qual lia Sido Ex-
ecutado A Lei de 28 de Setembro de 1871 No
Imperio (Circular de 16 de Julho de 1876).

1876.-Da 1 , Vez Que Reuniu-se A Junta
Ciassificadora D'Escravos Para. Libertação Dos
Residentes No Municipio Neutro, Pelo Fundo
de Emancipação. (Em 6 de Agosto de 1876.)

1876.-Decide o Aviso de 26 de Julho Du-
vidas Relativas A Livros Para A Classifi-
cação.

1876.-Não Wide A Junta Funceionar No
Municipio da Laguna (Santa Catharina) por
falta. de guete desempenhasse o cargo de es-
crivão. (P,.ovidcncia a respeito o Aviso de 26
de Julho.)

Qual O Fundo De Emancipação Empregado
No Aviso De 1876 (Receita Especial Arreca-
dada De 1871 A 1875).

1876.-Primeira Reunião Da Junta Classi-
ficadora Dos Escravos do alunicipio, Em 6 de
agosto.-Verificou-se ser o total dos escravos
matriculados até á data do definitivo encer-
ramento da matricula em 30 de Setembro de
1873-44.775.

«Razões, pelas quaes foi um Collector rele-
vado da multa, que lhe fora imposta por ter
deixadoste tomar parte nos trabalhos da junta
municipal de classificação de escravos (Av. de
1° de agosto).-Incompatibilidades Nas Juntas
Classificadoras (Av. de 14 de agosto).-Inde-
minisação de escravos libertados (Av. de 16
de agosto).-EscravosFicam livres Não tendo
sido Em Tempo Matriculados. Providencias
protegendo os senhores em seus direitos dotni-
nicaes e pocessorios (Ao. 31 de julho).- Si
a prova da matricula não for apresentada eia
tempo na partilha, deverá o juiz proceder
ex-offici, nos termos do art. 85 do regul. de
13 de nov. 72, sal +-e aos interessados o recur-
so do art. 19 Iteetd. de 10 de dezembro de
1871.-Sobre Dilliculdades Oppostas Ao Em-
prego Do Fundo de Emanicipaçiio na Proviu-
cia do Rio de Janeiro (Ar. de 19 de setem-
bro).-Sendo a classificação um beneficio con-
cedido aos lieertandos, não fora justo serem
cites privados por falta commettida pelo empre-
gado incumbido da matricula.-Como deve ser

sanado a falta (Av. de 21 de setembro.)- Da
Fraude ou negligencia quanto ás devidas de-
clarações na matriculo dos ingenuos (Av. de
22 de setembro).-Da Classificação jus escra-
vos menores de 12 e molares de 50 annos (Av.
de 22 de setembro ao presidente do Pará).-

«-Decreto N. 6.341- de 20 de Setembro
de 1876-altera algumas disposiç'ies do regul.
appr. pelo Dec. n. 5.133- de 13 de nos-,
de 1872.

4-Das libertações Concedidas Pelo fundo
De Emanicipação- até setembro deste atino
(tendo sido dietribuido o fundo em 10 de Julho
de 1875.)-Causas do Retardamento 	

1876.-Circular do Ministro d'Agriculttura
Relativamente A's Juntas Classificadoras de
Eecravos Para Serem Libertos Polo Fundo de
Einancipação.-Pensamento do Governo Im-
perial Em Relação A' Execução Da Lei de 28
de Setembro de 1871.-Que As Juntas Com-
prehendam E Cumpram os Seus Deveres
(Circular de 5 de Outubro.) Das Decisões dos
Presidentes de Provinda, Quando conhencem
Que Grau De Recuiso Das Multas Impostas
Pelas Autoridades Por Infracção dos Reguls.
Para A execução Da Lei de 28 de Setembro
de 1871-não cabe recurso para o Ministro
(AvisJ de-26 de Outubro.) Circular De 16 de
Outubro-Sobre duvidas em que teem entrado
algumas repartições encarregadas da Matri-
cula Especial.	 •

4-As Causas de que trata o art. 19 do
Regul. N. 4. 835 é applicavel a regra estabe-
lecido pelo art. 7.° § 2.° da-Lei de 28 de Se-
tembro.-0 Collector, antes de lhe ser pre-
sente a certidão de haver sido confirmada
a sentença proferida em acção de liberdade,
não inscreverá na matricula os libertandos
(Av sos de 30 de Setembro).

«Os Primeiros alunicipios Que Se Redimi-
ram No Imperio Foram Os De-Villa-Verde'
E Oliveira Da Provincia Da Bahia (Novem-
bro de 1876)...

«Active-se E Regularise-se O Serviço da Cias- •
cifieação dos Escravos (A visode O de Novembro
de 1876).-Escravos Alforriados Pelo Fundo
De Emancipação v. de Ode Nov. aos Pre-
sidentes de Pernambuco, Ceará ! )-Marticula
Especial de Escravos (Aviso Ao Procurador
dos Feitos da Fazenda Nacional do Municipio
da Corte, em 31 de Outubro 1876 ).-Matri-
cuia de Ingenuos.- Nota-se a Grande Des-
proporção Entre O N." De Ingenuos Nascidos
E dos Ingenuos Matrieuiados.-Observe-se fi-
elmente o disposto art. 7.° do Regul. n.
4 835 (Av. de O de Nov.)-Escravos Não Ma-
triculados ( A ;e de 30 de itibr .) - Filhos
Livres De Mulher Escrava-Circular recom-
mendantla aos presidentes de prov. exigem
dos Pairochos informações relativas ao registro
do nascimentos e &mitos dos ingenuos.-

4( Entrega De Cartas Aos Libertos Pelo
Fundo De lmancipação No Município Neutro
Em 17 de Dezembro de 1876.- Exposição
Feita Pelo Juiz de orphãos Cons.Paranagua-
Disc. do Dr. ProcUrador do Feito.

Idem-Na Audiencia De 30 do Dito Mez.
Não Podem Ser Convocados Por Edital os

Srs. Das Libertandos Para A Declaração Do
Valor Dos Escravos.-A Necessidade da cita-
ção pessoal para o começo do processo de ar-
bitratnento-não embarga o uso do util ex-
pediente de convocar os senlim es por meio de
convite feito pela imprensa para declamarem o
valor de seus este avos (Aviso de 14 de De-
zembro).-Não Cabe ao juiz de orplmãos En-
trar No Merecimento Da Classificação Con-
cluida, deve entregar as cartas ( ileso de 14
de Dezembro ao Presidente de Minas Geraes).

1878 - Estado Servil. (Edita. do Jornal do
a../witercio,N. 1 de 31 de Maio e 10 de Junho
de 1878). - Difficil execução da Lei de 28
de Setembro. - Decorreram já 7 annos e
ainda agora se trata de concluir o processo
que, segundo os intuitos da lei, devera ter
sido 6 vezes repetido. -O penedo de 3 annos
podia substituir com i vantagem o annual. -
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CIAR20	 Acosto (1892? 31303
Quvivls pela demora íta, indemnisação.—Com-
metia-. e a at t,ri l e:(; n fli do pagam ento da
indeemisação as Colite/todas. — Da uni-
Ihrtuidade dos i.(gittainentos expedido,i p:tra
a execução da Lei de 28 de Set.ein-
iro — tem resultado desigual repartição dos
seus onus. — A diversidade das circum-
staneias não pede, sem injustiça, (Mim' de
motivar diversa regulamentação. — D't ne-
cessidole de elevar-se tt 6 oneze; O praça plr1
aotate:cala dos ingennos.

« — Decreto N. 6.056 — do 8 de Julho
de 1878 — altera o regul. n. 4.835 elevando
ao dobro o prazo para a onotricula dos escravos.

— Derrete N. 6957 — do 8 de Julho
de 1878 elevando ao dobro o prazo para a ma-
Incha dos ingenotos e respectivos nuerbaçUs.

Estado (Edit. Jornal do Com-
97b ,rcia N. de 15 de Julho). — Acerto dos
Decretos de 8 de Julho. — Necessidade da re-
visão do processo para indeinnisação dos
senhores dos lihertandos. — 1W-se ás Colle-
ctorias e,ompetencia para essa iiileinnisaçi.1(.1.—
Prescrevendo a lei que o fundo de emanei-
paçõo seja annualmente empregado, é certo
conformar-se ao seu espirito o juntar-se a nova
quota á antiga nas localidades onde o pro-
cesso ha já sido retardado. — E' defeituoso o
modo por que as quotas vão sendo empre-
gadas

• E4a,/.0 ServiL—Fundo de Emancipação.
(Edit, do do Gil • Jornal n. de 17 d3 Setembro).
— Uma reunião das Juntas, em vez do duas,
e o emprem shmittaneo das quotas, em vez
de applicações distinctas. — Retoques de que
ci tão carecendo as d isposições regulamentares,
relativas ao modo da indemnisação. — Com-
mettern-se ás Collectorlas a indeinnisação das
libertações...

1879. — Trafico dos Negros E A Escra-
vidão dos Africanos». ( Art. do — Jornal dos
Evononli,tas por Mr. Henri Tache. — Neries-
sidade do modificar-se o mecanismo da Lei
de 28 de Setembro...

— Reforma das Lis Criminaes Relativas
A Escravos.— Projecto do cons. Lafa,yette...

1880 —1,4éressrs ~feltros (Edit. do Jaelai
do Cm» ozPrein n. de 21 de dezembro ). A Lei
provincial do Rio de Janeiro sujeitando á im-
posição de 1:500$, a entrada de cada escravo
vindo de outras provineias—não afasta só-
mente um perigo.terdo o auxiliar uma trans-
icç5o que é preciso realisar de uso do suave e
a mostrar par factos que o escravo tino é o
zolico fator (IS nossa riveza agricola.—Possa
o exemplo do Rio de Janeiro provocar iguaes
medidas em S. Paulo e Minas Geraes—as mais
interessadas na questão.

4Traaco Int?rprovincial. de Escravos. —A
An. Prov. de Minas Geraes incluiu na lei de
orçamento o impo3to de 1:500$ pela averbação
de cada escrevo trazido de fóra da provincia
(29 de (lezembro.)

• Commercio Internacional de Escravos
(Edit. do Jornal do Coonone,Tio n. de 24 de
dezembro)—Ponha-se termo quanto antes a
esse immoral commercio. E' medida que re-
une os suffragios de todos os interesses na
questão.

((Regulamento de 28 de dezembro para ex-
ecução dos arts. 12, 14 e 15 da lei do orça-
mento provincial do Rio de Janeiro n. 2540
de 14 de dezembro ( sujeitando (I imposiçao de
1:500.:,; a eatra,la de cada escravo vindo do
Municipio Neutro GU de outra provincia, etc.

w Fundo de Emancipação.—Rio, 30 de de-
zembro. Libertações até agora concedidas na
prov do Rio de Janeiro desde a l a distri-
nição do esp dai fundo em 1875.

1881 .	 teta De Manumissões (Jornal do
C:minerei', N. de I n de janeiro — Gazetiiha),

1881.—Manumissães Concedidas Por Conta
do Fundo de Emanripação Desde 1875 Até o
Presente Nas Provincias de—S. Paulo. Pa-
raná, Parabyba, Minas-Gera,es, Pernambuco,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Mara-
nhão, Piauliy,

1881.—Fundo de Etingeiple5o. (Edit. do
Joro .al ft.) Co,n ,,tercio N. do :W de Janeiro).
Da urgencia de uma lei vedando o couunnrcio
in teraacional (ie escravos.— Varies Cliihs
lavoura apeiam o pre;ecto,—que é PM nas
provincias do Rio de janeiro, Minas-Geraes e
S. Pattio.—Cumpro alargar as (hetes de re-
ceita do fundo de emancipação.—Ein 9 amos
—este, ir, de, libertações em cada provincia e
o valor das mesmas.

1881.—A Festa da Emancipação :—Discur-
ses pronunciados pelo Dr. Juiz de Orphãos

vara da Corte e pelo Dr. Procurador dos
Feitos da Fazenda. na 23, entrega cartas de
alforria comedidas pelo fundo de emancipação
em 12 dejulho...

1881.—Decreto N. 8067—de 17 de Abril.—
Determina o modo por que devem ser feitas e
averbadas as declarações de fuga e apprehen-
são dos escravos.

1881.—Fuga e Apprehensão do Escravos
(Edits. do—Jornal do Conz»tercio N. de I", 12 e
15 de Maio).-.Os resultados praticos do decreto
n. 8.067 de 17 de abril ultimo não compen-
sam o augmento das obrigações impostas aos
senhores e possuidores de escravos.—Convem
igualar o prazo agora marcado para as aver-
bações da fuga e apprehensão a todos os ou-
tros concedidos para declarações rotativas a
escravos e filhos livres de escravos.—Trata-se
de impedir dous abusos : o de alforriamento
de escravos fugidos ou que o tenham estado nos
6 mezes anteriores á reunião da junta.—Como
são impedidos ou já se acham acautelados.—
O governo expedinda o decreto de 17 de
abril apreciou a questão só pela faca appa-
rente.—Os senhores .ou possuidores de escra-
vos fugidos desde data anterior ao cit. De-
creto são obrigados á communicar semelhante
(hão á estação encarregada da matricula ?—
Fallece competencia aos encarregados da ma-
tricula para ampliar as disposições penaes do
decreto ha omissões não previstas...

1832—Fundo de Emancipação. (Edit, do
ft-imo/ do Commerci) de 1 de agosto)—Não
excedem do onze mil as manninissões até hoje
concedidas por conta do fundo de emancipa-
ção—Mesquinho resultado, oito a dez vezes in-
ferior ao que no mesmo periodo produziu a
iniciativa popular.—Nesses onze annos ne-
nhuma verba consignada ao fundo de eman-
cipação no orçamento geral do Imperio, não
obstante a promessa do art. 3^ § 5^ da 1ei de
28 do Setozn izro.—A provinda do Amazonas
é a unica que traz inscripta do seu orçamento
uma verba para a emancipação de escravos.
—Das outras.apenas consignaram verbas para
esse fim Bahia e Minas Geraes.—De Camaras
Municipaes apenas podem ser citadas seis da
provineia de S. Paulo, que destinaram peque-
nas verbas da sua receita ao humanissimo
flin.—Bella exemplo da pbilantropia parti-
cular. —Di m i nu ição do fundo de emancipação.
Violação da Lei.

I882—Praça de Ingenuos (Edit. do eit.Jar-
na/. de 15 e 16 de Dezembra).—Não ha boa
historia de instituição ma.—Os carollarios da
escravidão.—A obra do desmoronamento.—
as leis de 7 de novembro de 1831 e 4 de setem-
bro de 1850. 03 decretos de 28 de desembro de
1853, 5 de junho de 1864. 24 de setembro do
mesmo anuo. 15 de setembro de 1869. e as leis
de 28 de junho de 1870 e 28 de setembro de
1871.—Assistimos aos funeraes da odiosa.in-
stituição.—Porém, a lei de 28 de setembro de
1871 não ha sido a arca santa da liberdade.
—Editaes do praça:: judiciarias em que para
pagamento do credores, se convidam licitan-
tes á arrematação dos serviços de ingentios.—
Geavissimo abuso ; dupto :atentado á lei.—
Não deve nem pôde ser entregue á, corrente
natural dos factos a solução do grave pro-
blema que domina todos os outros no Brazil.
—A lavoura, possuindo as tres quintas partes
da população escrava, teve transformações
subitas ; mas não é infensa á providencias re-
flectidas e equitativas.— O tristonho rol de
miserias da escravidão.— Outros Editaes de

praça , 1 0 escravos 1V .-'ene / Caetrl—es:Tavos
avaIiit.lo q em 5, 10, 20, 40 e 50s; Taes ho-
m ,3rb , 1 ,.. , •om achar-se debaixo da arção prole-
teetora da lei, como verdadeiros inter-
(lidos

1882—Fundo de Emancipação— Avisos do
Minist da Agricultura tio 19 de dezembro,
distrilmindo a 4'‘ quota do fundo de emanci-
pação ires mii contos.--* E' pensaineato do
governo imperial hajam todas as quotas a
mais prompta applicação.— -Vos Municipios
onde as anteriores quotas na tenham sido anda
app'icadus, o sejam simultaneamente cone esta.»
Observações que fiz o Jornal do Cominercto
em seu numero de 14 de dezembro, publican-
do estes Avisos:—

— O Que E' Que Constitue O Fundo Do
Emancipação:— Distribuições até hoje effe-
ctuadas — Ouans as quotas á cada uma das
das provincias . Sommão—I3 . 403:1 I 6307

— S. M. O Imperador E A Emancipação.
—Telegrammas do Sr. presidente do conselho
de ministros á sociedade—s(Cearense Liberta-
dora» em 31 de Dez. do 1882— e á Camara
Mun . cipal de Pacatuba. 2 de março de 1883.

1833 Cartada Arcebispo da Bahia aouCentro
Abolicionista» em 3 de Janeiro de 1883.

1833.—Fundo de Emancipação.—Aviso-Cir-
cular de 19 de Janeiro do 1883—Recommenda.
ás Juntas de classificação, ás repartições e
agentes-fiseates a observancia, de certas regras
—afim de acautelar abusos notados no pro-
cesso da classificação.—Observações do Jornal
do Commercio.

1883—Eemancipação:— Circular da «Com-
missão Central de Emancipação do municipio
Neutro» em 23de Fevereiro.

1883—Fundo Da Emancip:t4o.— Deducções
das Loterias destinadas ao fundo do emanei-
pação (Observações do Jornal do Commercio N.
de 4 de março--«Gazelillia..»)

1883—População Escrava Do Empeno A 30
de Junho de 1882.—Observações do cit. Jor-
nal em seu N. de 5 de Junho de 1883— Opi-
nião do Min. da Agricultura.

1883—Fundo De Emancipação.— Por conta
deste fundo teem sido até agora alforriados-
12,698 escravos pela quantia de 9.010:795:5565.
— Provenientes de peculioa e applieadas
nessas alforrias, além da dita quantia-
695:554$332. Portanto—a media do preço (las
alforrias ha sido de-752$, fracções despre-
sacias:— Opinião do Min. da Agricultura,
cons. H. de Avila.

1883 —Manumissáes obtidas desde 28 de Se-
tembro de 1871 ate agora— a titulo oneroso
ou concedidas pela liberdade particulur
87 .005. Obervaç5es do Jornal do Cononercío
em seo N. de 5 de Junho de 1883.

1883. — Ingentios. — Livres desde a Lei de
28 de Setembro até agora— 173.776.— Destes
ap mas 95 entregues ao Estado ; e (Mies auto-
risada. a entrega de 14 dos titulo.; de renda.
não concluidos ainda os demais processos.—
Necessaria pontualidade por parte do Estado
(Jornal do Com»zercio N. de o de junho_

1883. — Arbitramento das Libertanilos.—
Ordem-circular de 16 de julho de 1883. —
Observações do—Jornal cit. N. de 12 de agos-
to....

1863. — A Lei de 7 de Novembro de 1831
Ainda Está, Em Vigor ? — Discursos dos Srs.
Senadores . Oliveira da Motta,—cons. Lafaye'te,
e Ilibe ; ro da Luz (em resumo)...

1883 —Proposta Do Poder Executivo—Ele-
mento Servil — apresentada pelo Min. d'A-
gricultura á Camara dos Srs. Depatados Em
2 de agosto de 1883 .—Parecer Das Commissões
de Justjç vivei e do Orça mento...

1683. — População Escrava Do Municipio
Neutro.— Ingenuos Da Provincia do Rio do
Janeiro.— População Escrava da Provinda
do Rio de Janeiro (Jornal do Cornoie, •do Ns. 1
de 17 de Setembro e 4 de Dezembro do 1883).„

1884 . —Constitue A Libertação De Escravos
Serviço Relevante Ao Estado E A' Humani-
dade.Declara-o o Aviso de 23 de Jáneiro de
1884 (explicando tombem como devem ser
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Tns'rittlos os raquerimentos para obtenção de
til dos e mate- o-aç es pelo raf 'tido motivo).
—«Ao Poder Leal ativo, Não Ae Executive,
Cab. Altarar A Legislação Vigente Acerca do
Estad :;' , r• vil —As latis Do Povo Achana-se
Na Propasta Qat. Sujeitou Ao Poder Compe.-
t •ttc» (Av, da 28 de Janeiro ao Presid. do
Piatthy)...

1884. — A Illma. Camara Municipal D,x
Corte E A Emancipação ( Ses. em 21 de Fe-
vemiro .!e 1881) 	

•	 **

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de
agosto de 1892 	 	 474:172$038

Idem do da `) 	 	 314:854233

Em igual periodo de 1891.. 	 317:050$570

RECEBEDORIA

RendimAto do dia 1 de
agosto de 1892 	
	

67:451$882
Idem do dia 2 	

	
59:742$818

127:194$700
Em igual periodo de 1891.. 	 93:984$040

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 de
agosto de 1892 	 	 28: 173s;666

Idem do dia 2 	 	 30:308$386

58:484052
••••••••

NOTICIARIO
Jim ta, C , HhiU O1CiIt1 — Acta da

s .ssão de II de julho de 1892. Presidante,
coronel Castilho Maia, secretario Oscar do

Preseuto:s o presidente Castilho Mala, os de-
palatlos Lemo s , Goulart, Torres, Guimarães e
Santos, e o secretario Oscar de Oliveira, tht-
t !M I O como participação o deputado Souza Ri-
biio. abriu-:se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cadente.

O expediente consta de
Officio de 6 do corrente, do director geral

da Sacretaria, da Justiça, communicando ter
nitulo pr!ferencia a proposito da casa Laem-
mert, & Comp., pela qual devo ser feita de
o •a em deante o fornecimento dos objectos de

mwdiente neeessarios a esta repart ção.—
Mardou-se cumprir.

Outro de 8 do corrente, do juiz da Cainara
Canzineraial De. Alfonso Lopes de Miranda,
em cumnn'carnlo a ai.ertura da talleocia do
commeriiante João Xavier de Souza, rstabele
cio á rua Banto Christo n. 157.—Mandou-se
p:',.)e der ticps termo/ do art 13 do decreto
li. 917 de 2-1 de outubao de 1890.

Outros (1 , 28 e 30 limpinho ultimo, da/ pre-
s'alant 's da juntas commerciaes de S. Salvador
e P(bNo ,ti •gre, arcusando o reee'dmento da
ralação d.s voinmercianes aqui matriculados
nos m zes-de março. abril e maio do conclua
atina. —Mandou-se archi var.

Reqterimentos — De Bernardino Francisco
Mala, Damingos Manoel da Motta, Luiz Ceies-
ti m de Figueiredo e Thomaz Loureiro de Bri-
t ). para serem adinitt.dos á matricula de
e n nuner&antes.—Deferidos.

De Ai/tonto Joaquim Bernardes Junior e
T 111117 Seott Nevelands para serem nomea-
d corre!.ores de fundes publicos.—Deferidos,
p Astando Ilailça de cincoenta contos de reis
C a apolices, dinheiro ou letras hypothcca,-
ria.s, nos termos do art. I° do decreto n. b82.

de 18 de outubro de 189u e art. 1" § P du de-
era° n. 1926 de 14 de no,aanbro do 'nasalo
anno.

Attestaram a idoneblade do primeiro pre-
tendente Os commet •ciantes matriculado; nu-
nono O. Paiva Coutinho, B. Belisario, S. de
Souza, e A. Eloy da Camara, e a do segundo
os commeraiantes matriculados Aiiilress'
João Carvalho & Comp. e A. C. da Silva
Braga.

De Constantino Augusto Pereira para ser
nomeado corretor de meraadorias.— Preste
fiança de cinco contos de reis em apalices e
dinheiro.

Da Companhia Vesuvio para o registro das
suas marcas de phosphoros de segurança.—
Deferido.

Da Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão para serem archivadas as actas
assemblea geral de 7 e 28 de maio contendo
as alterações feitas nos seus estatutos.—Defe-
rido.

Do Banco de Credito e Garantia Real para
ser archivada a acta da assembléa geral de
15 de junho ultimo, que conferiu plenos :io-
dares á directoria para resolver sare todos
os negocios effectuados nos bancos, que fizeram
juncção com o supplicante.—Não contendo a
acta alteração dos e, tatutos, à qual depende-
ria do approvação do governo, não ha que
deferir por não ser applica%el ao caso a dis-
posição do art. 01 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891.

Da Companhia de Molhados, Cereaes e Com-
Missões para ser archivada a acta dá. assem-
blétt geral, de 4 do mez /indo, que a pprovou
as contas da dir2ctoria e elegeu o conselho
fiscal o seus supplentes.—Não ia que de:erir
por não se anar a acta comprehentlida,
vista do seu objecto, na disposição do art. 91
do decreto n. 431 de 4 de julao de 1891.

De Agostinho José Alves & Comp., Pinhei-
ro, Valle & Oliveira, Vasques & Comp., Leal,
Oliveira, Silva & Comp.. Silva & Moreira,
GuiaMiller & Comp., Pereira Rodrtgues & Ir-
mão,Manoel da Rosa Silveira & Santos
& Amaral, Joseph Bobar & Comp., Costa, Pa-
tim & Comp.. Sp.noth & Comp. e Marques,
Machado & Comp., para o archivamento dos
seus contraCtos sociaes.—Deteridost.

De Alves & Comp. e Gonçalves Reis & Comp.
para, o araldvamento das alterações feitas nos
seus contractos socia_s.— Deferidos.

De Carvalho, Figueiredo & Cotnp., Quartim
& Comp., Pinhairo Valle & Oliveira, ,Mourão,
Cunha & Comp., Costa, Pacheco & Comp:Sa-
1'11,1.111 & Pereira e Rocha Junior & Comp.,
para o archivamento dos seus distractos so-
cia.:s.—Deferidos.

De Alves & Lima, Mano-d. Francisco Soares,
Lemos, Mo ta & Cump., Mesquita, Coei los &
Vett:ase°, Souza, Alves	 Comp.. Iless	 IIu-

Monteiro, Siqueira. Comp., Marques
Leitão & Comp., Freitas & P,nto e J.Saldanha
& Azambuja, para o registro de suas firmas
commerciaes.— Daferidos.

De Antonio Martins da Silva & Comp., para
identico registro.— 11eularisa, a declaração
por não estar de a:cordo com a datis: da 2.
do contracto na parte relativa ao uso da tir-
ma social.

Foi pr , sente e mandill-s , arcliivar o lialan-
-o do trapiche Danou° no 1° semestre do cor-
rente animo.

O presidente deu conhecimento de t2r no-
m atlo a Joís da Silva Ramos Arouca para
servir no conselho ficai da Companhia de Me-
lhoramentos em Sergipe.

Intga,cloritt do Wheouro—Pa-
gam-s •J hoje as folhas da Faculdade Medi-
cina, Imprensa Nacional, Diari,, 0/fic,al. Asylo
de Mandicidade, Montepio dos Fun. ionarios
Pu hcos, Directoria de Estatística, Caixa da
Amortisação. Labotorio do Analyses, Bibli-
otheca e Secretaria de Instrucção.

Cont-ul(Dritt (;eral da Clurr-
i-.11,---Piii..;191-se 90,4 . o p ssoai admiaistrttiva
da , Escolas Militaras, a Director:a Geral de
Ooras Militare s , as secretarias da Intendem:ia
e do Arsenal de Guerra, aos ofilalaes armgi
mentidos que não pertençam a guarnição,
ao is, boratot• io do Compinao a tid n ia dos em-

1%.ei
goa,.;los e as lérias dos respectivos1 

Correio — Esta repartição expedirá
n ioje inalas pelos segilint s paquetes:

Pelo Ita:pé, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, ree..benlo impressos até ás 4
horas da manhã, carias para o interior até
ás 4 1,2, ditas com porte duplo até ás 5 Wein.

Pelo .1.: ,yu-t) Leal, para I tapemiri In , Pi li ma,
Bene.so-nte, Vi -unia e Caravellas, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Itagu, para Paranaguá, Desterro, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebendo
impressos até ás 9 noras da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, dias com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo /lesse!, para Santos, recehmdo im-
pressos ate 9 horas da manhã, cartas para o
int i• itn• até ás 9 1í2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Para ilyba, para Santos e ltajaby, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
parte duplo até ás 10 idem.

Pelo G yana4ar,1
' 

para Santos e mais portos
do sul até P -rto Alegre, reseben lo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até á 1, objectos para registrar até á
12 da mannã.

Pelo Cometa, para Pernambuco, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
Ulterior até á, 1 1 -2, ditas com porte dali()
até ás 2, objectos para registrar até á 1 ident.

— Antallirt :

Pio Loitc;triai, para Disterro e Laguna.
lecenendo impressos até ás 9 horas dtt manhã,
cartas pala o interior até às 9 1 , 2, ditas com
porte duplo até it5 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Óbituario — Sepultaram-se no dia I
do corrente as seguintes p2ssoas,fallecidas de:

Accesso,pernicioso — a fiuminense Bene-
dieta Maria Tavares, 44 annos, residente na
rua do Visconde do Rio Branco n. 40, e fal-
tecida na Santa Casa.

Cato riba sulfocante—o Ilmninense Manoel,
filho de Bertholina Teixeira dos santos (;; I n-
tira, 9 dias, residente e fallecido á rua Barão
do Pilar n. 6..

Dilatação aortica — o fiuminense Luiz Eu-
genio de Lemos, 42 annos, casado, residente
e anedio á rua Viu va Claudio ti 37.

Ectasia-aortica— a flutminutse Maria Paula
de Mello, 43 ammnos, casada, residente e falte-
cida á rua da Ajuda n. 30.

Fraqueza coaeiiita — o fluminense Ante-
nôr, 111110 de IZa. d Maria Teixeira, 7 dias,
residente e laliecido á rua do Berao de Capa-
netna n. 6-

Fractura do cranco — o hespanhol Jose Ga-
mino de Castro, 35 annus, casado, residente
na Villa Izabel, o °lato foi verificado no Ne-
croterio.

Men.ngite — a fluminense Antonia, filha
de Antonio Lopes Macieira, 11 meze,s, resi-
dente e fallecida á rua da limam:mia, n. 41.

Meningite cerebral— o fimninense Antonio,
filho de José Gonçalves da Costa, 4 'nozes,
residente e fallecido á rua Torres Homem n.4.

Syncope cardiaca — umui inalher desconhe-
cida de cor parda, de 25 annos/ presumiveis, o
(Mia° foi verificado no Necroterto.
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Meningite - a fluininense Anua, fil'a
An onio DanMicos Dn. rte, 1 Will», ia:silente
e fallecida á rua do Senad ir V. rgueiro n. 58.

Tysica pulmonar - a mineira Maria Leo-
cadia Teixeira, 25 annos, viuva, residente e
lallecida á'rna do Lavradio n. 180

Variou. - o fluminense Alberto, (libo de
João Rodrigues Pereira Bastos, 5 annos, re-
sidente e fallecido mia travessa de Torres
n. 13.

Um feto, (Uh° de Cristina Rosa da Concei-
ção, residente á rua de S. Sorge n. 43, do sexo
masculino.

No numero dos 23 sepultado; estão inclui-
dos chim indigentes, cujos ent .rramentoS
foram n gratuitos.

Lesão cardialt epathica - e portuguez José
Manara Filhote. 66 antros, solteiro, residente
á rua. de S. Pedro n. 5 e talleddo n hospital
da Penitencia.

Mening,o encephalit e - o portuguez José
Domingaies, 62 annos, casado, residente e fal-
lecale á rua do Senador Euzebio n. 288.

Pneumonia - a fluminezise Ro sa, filha de
Apollinario Luiz Matta, 8 mezes, r:sidente e
fallecida á rua Piracinunga n. 17.

Schirroso do figa :o -o pernambucano An-
tonio Roprigues Chaves, 26 annos, casado, re-
talante e faRecido á rua do General Severia,no
n. 38.

Selerose do ligado- a baldam Anna do
Nascimento, 90 annos, solteira, residente á
rua do Riachuelo n. 163.

Scorbuto - a fluminense Generosa Rosa,
70 annos. solteira, lallecida no hospital da
Saude.

Syncope cardiaca- o bahiano Juveacio Go-
mes Pereira, 38 annos, casario, residente e fal-
lecido á rua do Cattete n. 1.

Tuberculos: generalisada-o fluminense Hen-
rique Barbosa, 26 un imos, ro, residente e
fallecido a. rua D Polixena n. 15.

Tuberculos pnlmonares - o fluminense Ma-
noel N. oláo Miller, 33 anus, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de S. Lourenço n. 21;
o cearense Antonio Monteiro da Sil •ra, 22'an-
nos, solt 110, Iiillecido no hospital de Marinha;
o rio-grandense do norte Manoel Isitias
Con l ia,29 annos, viuvo, residente á rua de
S. Frederico n. 3 e fallecido ma santa Casa ;
o poriuguet Joaquim Pinto de Carvalho, 30
zurros, solteiro, residente e fallec:do é rua do
Espirito-Santo n. 41 ; o timerbano José Ma-
noel \\remi:, 92 aflitos, casado, residente e
/allecido á rua do Barão de S. Felix n. 20.
Total. 5.

No numero dos 31 sepultados estão incinidos
seis indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
1/ecec1oria .

IMPOSTO 1'REDIAL-8' DISTRITO

O abaixo assignado faz publico, para conhe-
eirnénto dos interessados que. em vista de de-
clarações, recibos, contractos e arbitramentos.
foram augmentado: os valore .: locativos dos
prediiis abaixo mencionados para a deducção
do imposto predial e de pennas de agua no
exercido de 18i r):

Rua do Livramento:
N. 3,Pedro F .weira, de Oiiveira Amorim.
N. 11. Albano Cance d , Mesquita.
N. 13, Aurora Augusta de Oliveira e Silva

e outra.
N. 23 (loja), Manoel Gonçalves Ferreira do

Nascimento.
N. 25, Manoel João de Segadas Vianna.
N. 27, Jacome Nicolau Vicen
N. 29, Manoel Luiz de. Almeida.
N. 41, Maria José da Cruz Coelho Soares.
N. 45, Maria Carolina de Souza e outra.
N 47, Constança Lazaro e outras.
N. 49, Francisi.o Leal Brum
N. 51. Amelina, menor e outras.
N. 53, Francisco de Souza Azeredo.

N. 63. An oiti., P e res de
N. 67 (loja), Frataa :coi sou& Az .rodo.
N. 77 (loja), Leimee Coelho de Albuquer-

que.	 -
N. 85, Mariana Thereza da Graça,.
N. 91, Julio Julieta Camisão e outro.
N. 93 (lo;a), Cambito Duleitlio Pereira.
N. 09, Dr. Antonio Franeisco de Souza.
N. 103, Guilaerme da Costa Couto.
N. 113, François Favraud.
N. 115, Joaquim Ces ¡rio
N. 145, Barao de S. Joaqu:m.
N. 147, Antonio de M.randa Marques.
N. 151, Antonio de Oliveira Monteiro.
N. 165, Antena Galdina dos Pitsos Macedo.
N 169, José Henrique Schimidt.
N. 2. Alberto Pedro Segond e outros.
N 4, (loja, Pinto & Barros.
N. 6 (loja) Ani lana e outros.
N. 14, (loja) Braz Martins da Costa Passos e

outro.
N. 18, Au onio José Marques da Silva.
Ns. 20 e 24, Idem.
N 30, João Antonio da Costa Machado.
N. 31, Bernardino da SilA:ra, Torre:.
N. 38, José Ma,ai tt .s Moreira.
N. 42, Antonio José de Freitas.
N. 44, Antonio Ferreira Saphia.
N. 50. Jose Moutinho dos R
N. 58, Antonio Maria Rodrigues.
N. 64, (loja) João Gonçalves da Silva

Vianna.
N. 68, Candida Antonia da Silva Pimenta.
N. 04, José Antonio Alves Vianna.
N. 50, o mesmo.
N. 100, (estalagem) Lucinda da Costa

reira.
N. 108, João Mendes Guimarães.
N. 118, Margarida, menta:,
N. 124, José da Silva Pereira.
N. 126, Ordem 3 , de S. Francisco de

Paula.
N 32, Maria Nunes Do ninté.
N. 134, Antonio de Oliveira Monteiro.
N. 146, Maria de Jesus Gonçalves.
N. 150, José Francisco de Azevedo.
Rua João Alvares.
N 5, Marittao tia Costa Barros Velloso

Lesa.
N. 7, o mesmo.

N 7 A, o mesmo.
N. 0, Vicente Francisco Soares.
N. 13, Antonio Marques Corrêa.
N. 21, José Gonçalves Guimarães.
N. 4, Carolina Amelia, Alves.
N. 12, Thereza de Amorim Thomaz.
N. 16 (loja), Dr. Antonio Felieio dos San-

tos.
N. 18. Margarida Peres Gonçalves.
N. 20, Joaquim Antonio da Gunha.
N. 20 A, José da Silva Pereira.
N. 22, Antonio Joaquim Martins Guimarães.
N. 24, o mesmo.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 30, o mesmo.
Rua Cunha Barbosa.
N. 5, (sobrado), Antonio José Lopes.
N. 7, (loja) Joaquim Jacobina de Almeida.
N. 11 C, Jo-é Joaquim Fernandes da Cruz.
N. 13, José Gonçalves Ribeiro.
N. 15, o mesmo.
N. 17, o mçsmo.
ICrn 27, Anna, Leopoblina Pereira e outros.
N. 33, Jaaquim Gomes da Cosa.
N. 37, Vicente Octaviano de Moraes Tavares
N. 41, Francisco de Almeida Santos.
N. 55, João Antonio de Castro Torres &

Comp.
N. 8, Bernardino da Silveira Torres.
N. 14, Dr. Antonio Francisco de Souza.
N. 16, Anton:o Moreira Furtado.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 20, José Gonçalves Guimarães.
Rua ConseLteiro Zacliarias:
N. 5, (estalagem), João da Silva Mello Gui-

marães.

N. 13, Joã , t Gomes la Silva Sidirai.
N. 1 . ), m ruesaii).
N. 17, Caad do M aliem de Faria Pardal.
N. 45, Antonio Gonçalves da 5 Iva.
N. 47, Froneism Antonio de Oliveira.
N. 49, José Dias Pinto Aleixo.
N. 51, Fel Ni,' Das Pinto Al.ixo.
N. 53, Arreai° Gonçalves da Silva.
N. 59A, José Soares Lour iro.
N. 61. José Maria Peixoto de Souza.
N. 61A. João MarqueSBulaões.
N. 63,o 'ousai°.
N. '55, (estalagem), Barão da Sande.
N. 8, (loja), João Ferreica de Andrada

Couto.
N. 10, Santa Casa de .Misericordia.	 •
N. 12, Companhia Nadonal da Ar Compri-

mido.
N. 16, Eduardo Jose Nogueira.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o ~saio.
N. 22, o mesmo.
N. 30. Francisco Fernandes Juniór.
N. 32, Antonio Cardoso Vieira.
N. 4 1, Matheas Machado Dutra.
N. 4, João Jorge Migueis.
N. 50, (loja), O mesmo.
N. 60, (lojas), Joaquina Candida da Costa

Thimotheo.
N. 62, Antonio da Costa lhimotheo e Ou-

tros.
N. 64, Dr. Joaquim Ferreira dos Santos

Lima e outro.
N. 60, José Maria Peixoto de Souza.
N. 68, O mesmo.
N. 70, Manoel Pinheiro de Figueiredo.
N. 74, Mauium4 Nunes (1-, Almeida.
N.78, Antonio Itibe,ro Alves.
N. 90, Irmandad'? .da, Santa Cruz dos Mili-

tares.
N. 92, (soixado),José Gonçalves Guimarães.
N. 02 A. (idem), O mesmo.
N. 94, José de Ara :jo Pereira.
N. 98, João Rodrigu s de Freitas.
N. 116, José Maria Peixo • o de soma.
N. 122, Ventura Ferreira da Silva Sabrosa.
N. 124, Raymundo de Almeida Leite Re-

zende.
N. 126, João Bap t ista Cabral.
N. 128, Bernardo José da Silva Pereira.
Rua Segunda:
N. 3, Mano . 1 José Pereira Salgado.
N. 3 A, o mesmo. .
N. 5, An onio .José de Pinho.
N. 5A, o mesmo.
Travessa da Mangueira:
N. 3, Ventura Ferreira da Silva Sabrosa..
N. 5, Atua luneta Camião.
N. 7, Maria Constança Lopes e outros.
N. 25, (loja), Rosa Maria de Souza Avila
outro •

N. 43 (sobrado), Luiza Rosa de Magalhães.
N. 45, Elisabeltro Lua da Cunha Vianna.
N. 2, Candida Antonio, da Silva Pimenta.
N. 10, Maria tio Rosario Gonçalves Pires

de Araujo.
N. 12 ( termo), Mariano BoteLio de Mello.
N. 18, Francis.° Lopes Ferraz.
N. 22, alariam° Torres de Assumpção.
N. 50, Leonardo Antonio Teixeira Leite.
N. 52, o mesmo.
N. 56, Vicente Peres.
Travessa do Mareira
N. 1, José Fernandes Vieira.
Beco das Escadinhas:
N. 2, João Pinta da Ganha.
N. 4, José Mudada Carvalho Costa Junior.
N. 6, João Pinto da Cunha.
N. 8, Idem.
Becco sem saltita:
N. 3, José da Costa Nunes.
N. 2, José da Costa Cunha.
N. 4, Id
forro da Saude:

N. 23, M chelina Felicia de Souza Alves.
Rio, 30 de Julho de 1892.-0 encarregado

do lançamento, Herman() Eugenio TavÁres.

Pc-

•
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9 DISTRICTO

Relas:(7o doc prMios qiee solPeram alteraO'n
v ' P or locatico para a ii vIzecçlio do impr,sto

p-edial do anuo de 1893 (art. 2 , da decreto
8. 9,766 de 1 1 de jagio de 1887)
Rua de Sant'Anna:

N. I, Antonio da Silva Pereira.
N. 1 A, João Antonio Moreira.
N. E2. Rosa & Zulckner.
N. 2, Dr. Antonio Monteiro Barbosa da

Silva.
N. 4, o mesmo.
N. 4 13, Rosa Zulckner.
Rua do Roso:
Ns. 9, II e 13, Guilherme Gonçalves Coelho.
N. 15, João Rodrigues Casquilha.
N. 4, 13ellarmino Lossio de Carvalho Gomes.
N. 14, Antonio de Souza.
N. 16, Romão José Barcellos.
N 26, José Vicente Ribeiro.
Rua Barão de Ita.mby:
N. B 1, Maria Pereira Braeonot.
N. A I, Francisca, Adelaide dos Santos \Ver-

neek
N. 1, Irmandade da Cruz dos Militares.
N. 2, Antonio Carlos da Silva Braga.
N. 4, Carlos Balthazar da Silveira.
N. 6, Dr. Antonio Paulo de Mello Barreto.
N. 8, Pedro Gonçalves Pereira de Lima..
N.13 8, Carlos Grosa.
N. 12, conselheiro Francisco de Paula May-

rinck.	 •
Rua Martins Ribeiro:
N. 1, Dr. Pedro Velloso Rabello.
Ns. 3 e 5, Affonso Luiz Pereira da Silva.
N. 4. Adjucto Thomaz da Silva Barbosa.
Rua Senador Corrêa:

N. 11, Domiciano José Monteiro Noronha.
N. 13, Francisco Peçonha da Silva.
N. 2, Themistocles Nogueira Sovar).
N. 4, padre João Manoel de Carvalho.
N. 6, Antonio Joaquim Pereira.
N. 10, Emulo Francisco Ribeiro Ewerton.
Rua Almirante Tamandare:
N. 3 A, Anna, Felicia de Oliveira e outras.
N. 7. Maximino Joaquim Nogueira.
N. 13, Maria José de Andrade Pinto.
N. 15, Baronesa de Japurá e outras.
N. 21, José Martin de Oliveira.
N. 25, Rodrigo Delphim Pereira.
N. 14, Condida Leopoldina Xa,vier.Ferreira.
N. 16. a mesma.
N. 16 A, José Martins de Oliveira.
Rua do Pinheiro:
N. 3. Manoel Pereira Fernandes Bravo Ju-

nlor.
Ns. 5 e 7. Antonio José Ribeiro de Freitas.
Ns. 11 e 13. o mesmo.
Ns, 17. 17 A e 17 13, Antonio Gomes de

Castro.
N. 21. afano& Joaquim Pimenta Velloso.
N. 2:1, José Vicente F:struck e outros.
Sem numero, Narciso Condido de Souza

Brandão.
N. 31, Antonio Gonçalves Ferreira Braga.
N. 2 e 4. João Innocencio Braga.
Ns, 8 e 10, Manoel Pereira Fernandes Bravo

Junior.
N. 14 A. João Gonçalves Fernandes. •
N. 14 13. Manoel José da Rosa.
N. 14 C. Germano Ferrára.
Rua Barão do Flamengo:
Na 2 e 4. Barão do Flamengo.
Ns. 8, 10. 12. 14. 16, o mesmo.
Ns. 20. 22, 24 e 26, o mesmo.
Rua 'piranga:
Ns. I e 3, Manoel Rodrigues Pereira e ou-

tros.
N, 7. José Pereira da Silva Caldas.
N. 9. Maria Francisca Torres Martins

Costa,
Ns. 25 e 27, Balthazar Nepomueeno de

Souza.

N. 42. Maria Carolina Ferreira.
N. 47. Caetano koneio da Silva.
N. 51. José Jatinuzi.
N. 53, Dr. J ombros de Azevedo Cominho

Duque Estrada.
N. 57. Luiz Guedos de Moraes Sarmento.
Ns. 59 e61, o mesmo.
N. 65, Manoel Antonio Fernandes.
N. 67, Dr. Bernardo Xavier Ratello de Fa-

ria.
N. 69, o mesmo.
N. 4, Albino Teixeira de Mesquita Bastos.
N. 6, Albino Teixeira de Mesquita Bastos.
Ns. 8 e 10, Leopoldo Figueira.
Ns. 12, 14 e 16, o mesmo.
N. 18, Joaquim Farsa da Rocha.
Ns. I, II, III, IV, V, VI e VII, Leopoldo Fi-

gueira.
Ns. VIII, IX, X e XI, o mesmo.

Ns. XV, XVII, XVIII e XXIV, o mesmo.
N. 22, João Martins de Andrade.
Ns. 1, II, III, IV, V, VI, VII e VIII, Luiz Pe-

reira de Almada,.
Ns. IX. XXI, XII, XIII, XIV, XV e XVI, o

mesmo,

Ns. XVIII, XIX e XXI, o mesmo.
Ns. 24, 26 e 28, o mesmo.
N. 36, Feliciano, de Castilho Costa Fer-

reira.
N. 4 Samúl nobison.
N. 42, João Nogueira Borges.
N. 46, Dr. Carlos da Silva Nazareth.
Ns. 52 e 54, Francisco Gomes.
N. 56, Francisco Ramos.
N. 58. José Maria da Silva.
N. 62, Manoel Francisco da Silva.
Rua do Russell:
N. 3. Frederico, menor.
N. 5, Antonio Jacintho Marinho.
N. 4, Domingos Moitinho.
N. 8, João Frederico Russell.
N. 10, Amelia Brigida, E. de Almeida Rus-

sell.
Ns. 10 A, 1013 e 10 C. Alfredo. menor..
Ns. 10 D e 10 E, Frederico, menor.
N. 12 e 12 A, Antonio Dias da Silva.
N. 16, IG A e 16 I), João Lopes Ferreira.

Cabral.
Rua. Payssandá
Ns. 7. 9 e 11, Visconde do Cruzeiro.
Ns. 13. 15e 17, o mesmo.
N. 23, Josephina, Ferreira de Andrade

Pinto.
N. 25, a mesma.
N. 31, Dr. Luiz Pires Garcia.
N. 35, Maria Antonio de Andrade Bulhões

Ribeiro.
N. 43, Manoel de Azambuja.
N. 2, Boa,ventura da Silva Bareellos.
N. 4. Visconde do Cruzeiro.
N. (1, o mesmo.
Ns. 8 e 10, o mesmo.
N. 16. Plinio Anchises da Cunha.
N. 18, Francisco Justiniano de Castro Ra-

Ns. 20 e 22. João da Silva Cardoso.
N. 28, Maria José de Andrade Pinto.
Ns. 34, 36, 38 e 40, ,João Gonçalves Ra-

poso.
N. 41, Agostinho Marques de S.
N. 50, Francisco Gomes,
N. 52, Antonio Jose Marques da Silva.
Ns. 60 e 62, Manoel Jose Alves Barbosa.
Ns. 66, CA e 70, Jairintlio Simões d'Avila.
Rua Guanabara :
N. 3, Mariano de Castilhos e outros.
Ns. 11 e 13. Custolia da Costa Braga.
N. 19, Manoel Joaquim Borges.
N. 45, Pedro Martins da Rocha.
N. 49, Julio Alfredo Granja.
N. 55, Custodio da Cost. 13eaga.
N. 57, Antonio José Gomes Brandão Ju-

nior.
N. 63, José Manoel tle Menezes.
Ns. 65 e67, Baroneza de Theresopolis.
N. 28, Francisco Thomaz Ferreira.
N. IV, Manoel Fernandes da Cunha Graça.
N. 38, Henrique Pinto Alves.

Ns. I, II, III e V, Jo4ephina .da Camara
rtins

N. 58, Conde d'Eu.
Rua Nova Guanabara:
Xs. 1 e 3, Manoel Pereira Barboia.
Ns. 5. 7 " 11, José Co Alio de Oliveira.
Ns. 13, 15 e 17, o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 21, José Vicente Ribeiro.
N. 27, Joaquim da Costa Pinheiro.

• Rua Cardoso Junior:
N. A I, João da Costa Ramallio.
N. 1, João Alves de Azevedo Macedo So-

brinho.
N. 5. Manoel Joaquim da Silva, •
Ns. 5 A e 5 B, José Gonçalves Pecego.
N. A 2. Francisco Dutra Souto Junior.
Ns. C 2 e D 2. Aureliano Monteiro dos San-

tos
N3. E 2, (1 a XI), J. Bachsler.
Ns. XIII e XIV, o mesmo.
Sem numero, o mesmo,
N. 4, Francisco Ferraz Ferreira,
N. 6, Custodio Fernandes aleirelLes.
N. 8, J. Gonçalves Cassola e outros.
N, I, José Luiz Alves Pereira Bastos e ou

tros.
N. I A, os mesmos.
N. :3, Zaferino Ferreira de Faria.
Ns. 8 e 10, Barnardino de Lamare Veiga.
Ns. 12 e 1-1, Casamiro Sá Araujo Lima.
N. 18, J . anno Tarnbois d'Ordon.
Rua Leito Leal
Ns. 1, 3, 5, 7, 9, 13 e 15, Jaeome Fernandes

Alves Macede e outros.
N. 2, Anna 'finan.
Ns. I a X. a mesma.
Rua Alice
Ns. 3 A e 3 D, Amelia Cindida do Nasci-

mento.
N. 7. Luiz da Silva Ribeiro.
Ns. 6 A e O 8, João Valverde de Miranda.
Ns. 8 e8 O, Luiz da Silva Ribeiro. .
N. 10. Narciso Luiz Martias Ribeiro.
Rua Conselheiro Pereira da Silva
N. 3, nomeio Pereira Guimarães.
N. 7. Antonio Gonçalves de Carvalho.
N. 17, Maria Emitia Moia Ferreira.
N. 17 A. a mesma.
N. 19, B3atriz, menor, filha de Lourenço J.

V. Chaves.
N. F 2. commendador Trajam) Moraes.
N. C 2, Domingos José Gomes Brandão.
N. D 2, o mesmo.
Ns. A 2 e 13 2, Dr. Carlos da Silva Nazareth.
N. E 2, Condesa, de Prados.
N. 6 C, Visconde de Faro e Oliveira.
Ns. 8, 10 e 14, o mesmo.
Ns. 18, 20, 22, 24 e 20, o mesmo.
Ns. 28 C. 28 13 e 28 A 1°, Manoel Pereira

Passos.
Ns. 28 A o PO, o mesmo.
Ns. 31 e 36, Rita d3 Cassia Castro.
N. 40, Dr. Antonio José Ferreira Cordeiro.
N. 44, Santa Gasa da Misericordia.
Rua Passos Manoel
N. B 1, Dr. João Lourenço Corrêa do Lago.
Ns. 6 e 8, Bernardino José da Silva.
Rua Santo Amaro
N. 5, José Antonio Gomes Brandão.
N. 7, Francisco Alexandre Gonçalves Agra.
N. 9 (V), Julieta Cordeiro.
N. 15, Dr. Lucas Antonio de Oliveira Catta,

Preta.
N. 17, o mesmo.
Ns. 21, 23 e 25, Barão do Cadete.
Ns. 27, 29, 31 e 33, o mesmo.
N. 47, Amaro Gonçalves da Cunha e outros.
N. 51, Manoel Gonçalves da Cunha.
N. 55, Dr. Adolpho Augusto Pinto e outros.
N. 57, José Maria \leitos.
N. 59, Antonio José Gentes Brandão.
N. 61, Jose Jacintho de Lima.
N. 63 ( I ), Ignacio Pereira Dias.
N. 67, o mesmo.
N. 69, Antonio José Gomes Brandão.
N. 73, Manoel Pedro da Cunha.
N. 79, Antonio Soares Leitão.
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N. 87, José Figueiredo de Andrade.
Ns. 8 e 10, Joaquim ibeiro de Avellar.
Ns. 14, 16, 18, 20 e 2?.. Barão do Cattete.
N. 26, Antonio Sobres Leitão.
Ns, 34 o 36, Francisco da Silva Ayrosa.
N. 42, Domingos Guillierini , de Souza.
N. .16, Dr. João Caetano Lopes da Costa.
N. 48. Joanna Maria do Rosario.
N. 50. Antonio José Jacintho Bittencourt.
N. 54, Carolina A (moída Lisboa Oliveira

Fornello.
N. 56, Domingos Teixeira Bastos.
N. 58, o niesm
N. 64. Joaquim Andrade Moreira.
N. 80, Amelia Tasso de Souza.
N. 82, Manoel Pinto Rodrigues Brito.
N. 84.'Dr. José de Figueiredo Andrade.
Rua do Silva
N. 1, Anua Joaquina da Silva Cajueiro.
Travessa Carlos de Sá
N. 2, Leonidia Magdalena. Pinheiro Quito.
Travessa Cruz Lima
N. 2, Joã Pereira da Silva Monteiro.
Travessa Santa Christiaa
N. 1. Lauro. Cortines Laxes.
N. 3, Francisco da Rocha Garcia.
N. 7, José Barbosa da Fonseca.
Ns. I e II!, João M. da Silva Vianna.
N. 9. o mesmo.
N. 2, Manoel Antonio Barreiros.
Travessa barão da Guaratiba:
N. D 1 e 1 C 1, Manoel Soares da Silva.
N. 11 1. O mesmo.
N. E 1, Manoel de S0117.0. Cruz.
N. 3, Manoel Silveira de Andrade.
N. 2 C, Manoel Pereira Pinto.
N. 2 R, Antonio Joaquim Ferreira Junior.
N. 4, Manoel Pereira Pinto.
N. 4 A, Bernar tino de Souza Ferreira.
N. 4	 Joaquim Francisco da Silva.
N. 10, Manoel Machado Linhares.
Ladeira da Gloria:
N. 1, Barão da Cruz Alta.
N. 7, A»na Joaquim, da Silva Cajueiro.
N. 11, Luiz Pires Garcia.
N. 13. João Holgate.
N. 15 A, Manoel Castro.
N. 24, Antonio Joaquim Ferreira.
N. 26, João de Paula da Silva Corrêa.
N. 28, Augusto Alvares de Azevedo.
Ladeira do Russell:
Sem numero, Antonio Roilrigues da Costa.
N. 3, Antonio Gonçalves Pereira Gabizo.
Largo da Gloria:
N. 1, Companhia O. P. e Empreza do es-

tado de Minas Gemes.
Praça Ferreira Vianna
N I, Conselheiro Antonio Paulo de Mello

Ba.rreto.
N. 5, Dr. Virgílio Ramos Gordillio.
Praça Duque de Caxias
N. 1, Luiz Mattos Pereira de Castro.
N. 5, José Bento Ferreira Leite Guimarães.
N. 11, Cesar Candido Pereira da Fonseca e

outros.
N. 13, Vicente Marqu 3S Lisbêa.
N. 17. Migut 1 Gonçalves da Cunha.
Ns. 10 e 21, o mesmo.
N. 23, Antonio Mendes dos Reis.
Ns. 25, 27 e 29, Visconde de S. Francisco.
N. 2, Antonio José Lopes de Araujo.
N. 10, Dr. José Marques de Sã.
N. 18, Eufrasia Lisba Ewba.nek.
N. 20, José de Almeida Peniche.
Praça S. Salvador
N. 5. Rita Joaquina. Ferreira Veiga.
Recebedoria do Rio de Janeiro. 1 de agosto

de 1892 - O lançador, Jo10 R tinos.

14 DISTRICT° FEDERAL •

.Relaçao dos liames dos proprietarios de pre-
dios qe soffrerina a7teraçao nos seus roa'o•
re; loca"; vos pari a deduçao do respectivo
impacto no ex•:y&cio de 1893.
-Rua Bernarda : João José de Oliveira e

Juvencio José Pereira.
-Rua Teixeira Pinto : Victorino Ribeiro

Oliveira, João Narciso Machado, Manoel
Braga e João Luiz da Silva.

- Rua Christovão Penha: Antonio José Pe-
reira, Julio Jos;! Ta varas e Alfredo de Mo-
raes.

- Rita Paraná: Antonio Ventura Pacheco,
José de Lima Junior, Pedro Moutinho dos
Reis e Antonio Alves de Amorim.

-Rua Fagundes Varella: José Luiz dos San-
tos.

- Rua Muriquipary: Antonio Cardoso Vieira,
Joaquim Rodrigues Teixeira, Antonio Lou-
renço Rodrigues, João Pinto de Magalhães,
João Baptista Rodrigues, José da Costa Pe-
vide, Francisco Garcia da Silva, Philomena
Cardoso, Joaquim Martins da Silva, Julio
Gross, Silvestre José Cardoso, .Maria Fran-
cisco de Jesus Cunha, João Pinto de Magalhães
e Joaquim Mendes de Freitas.

-Rua Cavalcanti: José ThomazVieira e ou-
tro.

-Rua da Capella: Laurindo José Fernandes,
Joaquim Ferreira de Freitas, Antonio Fer-
reira, Manoel Joaquim, Pasehoal Telles, Jo-
sina Pereira de Campos e Domingos Lopes dos
Santos.

- Rua Amazonas: Geminiano dos Santos
Monteiro, Francisco Belmonte, Francisco José
Fernandes, João Pinto de Magalhães, Antonio
Teixeira da Fonse^a., Beltran da Costa Ale-
xandre, Seraphitn Ferreira Marques, BaRha-
zar de Sá Carvalho, Antonio Alves Pereira,
João Taomaz de Moura, Judith Ufioer e outro,
José Barbosa Lima, Vicente Caetano da Silva
Jacintho José (t e Marins. Antonio Joaquim
Cabral de Menezeq, Maria Gonçalves Regadas,
José Rodrigues, Maria Izabel Gonçalves, Ma-
noel Cabral, Manoel da Ponte Ribeiro e Maria
Luiza de Souza Marins Cunha.

- Rua Alfredo Reis: Francisco de Silva
Amaral.

- Rua moura: Bernardo Antonio Alves,
Joaquim Paulo Charles. João José da Fonseca,
João Carvalho de Oliveira e Bonifacio Porto.

-Rua Gomes Serpa.: Beltran da Costa Ale-
xandre, Antonio da Silva Junior, Deodato
Francisco da Costa. Quirino João Alfredo,
Olinda Maria Chaves. Maria Cassiana da . Costa
Oliveira, Hortencio do Carmo Amaral. Fran-
cisco José Flores Sobrinho e Joaquina Bernar-
da de Oliveira.

-Rua Elias da Silva: Manoel Antonio Pau-
lino Azevedo, Manoel Pinto NIarlues, Luiz
Arthur 'Mios() de Araujo, Antonio Alves da
Silva, Saturnino da A. Silva, Maria Soares
Freitas Serpa e Dr. Manoel de Siqueira Ca-
valcante.

-Arraial dos Blblias: Maria Soares Freitas
Serpa, Arminda Macedo d'Assumpção, The-
ma Maria de Almeida e Oliveira, Henrique
Santiago e outros, Antonio Fernandes Antu-
nes, Luiz Thaddeu e Antonia Luiza da Con-
ceição.

-Rua do Campinlio: José Francisco da Sil-
va. João Luiz Peixoto, Custodio Joaquim Pei-
xoto, Joaquim Alves da Silva, João Garcia
Fialho, Ignez Maria da Conceição, Maria An-
gelica de Jesus Lopes, Joaquim Teixeira Pinto
Lopes, José Teixeira Lopes, Joaquim Pe-
dro narbosa, João Luiz Gonçalves, Manoel
Jose Ferreira. João de SOUZA Coutinho. Ga-
briel Ferreira da Cruz, Leonardo Antonio
Teixeira Leite, Albano Raymundo da Fonseca
Marques, Antonio da Costa Rosa, Tiburcio
José da Silva, Maria Rodrigues de Santo An-
tonio Machado, Joaquim Alves da Silva, Fre-
derico da Silva Miranda, Jacintho Rodrigues
Decorte e João Antonio Pacheco.

-Rua Nova de D. Pedro: Felix Gomes Viei-
ra, Henrique Scheid, Innocencio Naza.rio de
Gouvêa, Albano Raymundo da Fon seca Mar-
ques, José Ribeiro Frade, Pedro Garcia Noya
e An tonio de Oliveira Reis Sot;rinho.

-Rua Maria Lopes: José Joaquim de Frei-
tas, José da Costa Rezas, Anna Maria do

Espirito Santo, Avelino Americo Vieira e Car-
los José de Azevedo Magalhães.

-Rua do Padre: Padre Teletnaco de Souza

-Rima do Lopes: José Bernardino do Souza,
Domingos da Cunha Mala, José Joaquim de
Freitas, Salvador Rodrigues Passos, Domin-
gos Gonçalves da Silva, Manoel Dias Martins,
João Antonio Pacheco e José Coelho.

- Travessa do Anilitaile: José de Andrade.
-Travessa Bernarda: Joaquina Augusta e

Eduardo Machado.
-Becco do Pereira: Vicente Pedroso, Pau-

lino José de Castro, Vicente Ferreira, Ma-
thilde Francista Pereira e . Eduardo José tla.
Silva.

-Largo do Campinho: Carlos Xavier do
Amaral e Fortunato José de Frears.

-Ilha de Paquetá: Rua da Ponte das Bar-
cas: José Ignaiiio da Silveira, José Alves de
Andrade Bas,os e Manoel Luiz Alves.

-Rua dos Collegios: 'Companhia Grande

-Rua Capim Mellado: José Ignacio da Sil-
veira.

- Ruade Santo Antonio: Agostinho de Cana-
s Ribeiro, Amelia Salgado e João José • Bar-
sa de Castro.
- Rua da Praia Comprida,: Dr. José Carlos

de Alambary Luz, Companhia Grande Hotel,
o Justina Maria Braga.

Caminho tio Cunha.-João Pedro Freire Ba-
renco, Josá Francisco da Silva Junior e José
Ignacio da Silveira.

-Campa de S. Roque. : .Pedro de Oliveira
Amorim, José Pereira dl. Motta Canedo o
outra, Firmina Pinto deSiqueira e outra, Ca-
multo de SollZa Guimarães, Dr. José Carlos de
Alambary Luz e Feliciano Maria de Oliveira
Braga.

- Praia Grossa:-Anna Luiza de Jesus Oli-
veira„loséIgnacio da Silveira. Evaristo do
Santos Andrade e outros.

- Praia do Catimbau: Herdeiros de Manoe/
Marques Dias.

-Praia de S. Roque: Herdeiro de Luiz Ve-
na.ncio de Souza Pereira e Dr. José Carlos de
Alambary Luz.

- Praia da Guarda; José Peraira da Motta
Canedo.

- Praia da Ribeira: Leonor de Medeiros e
outra.

-Praia Comprida:Maria Henriqueta Gonçal-
ves.

Recebedoria, 1 de Agosto de 1892-Jaaa
L P4'.7 dg C ,st te Oliveira Junior, encarregado
do lançamento.

--
Alfaude,g.a. do Rio de Janeiro

Edital

Pela inapectoria desta alfa.ndega se faz pu-
blico,par conhecimento dos interessados, que
foram uesearregados para esta repartição Os

volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se .para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez .11agdalena.
Vrmazetn n. O- Marca FXN1C- P&I: 1

caixa, avariada. Manifesto ela traducçã.o.
Marca HM: 1 dita, idem. Idem.
Marca CF: 1 dita, ta. 507, idem. Idem.
Marca CF&C-11.0: 1 dita n. 4.886, ¡d.cm.

Idem.
Vapor allemão
Armaz n. 1-Lettreiro Lourenço de Al"

meida : 9 caixas, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marea JAC&I: 3 ditas. idem. Idem.
Marca MOA: 2 ditas, idem. Idem.
Ma,r-a AD&C : 1 dita. idem.
Marca 1JGC-MV : 3 ditas, idem. Idem.
A tnesma marca :-ML: 5 ditas. Mem.
Marca CH&C 4 ditas, idem.
Marca CP&C: 10 ditas. idem.
Marca ANIL' 1 dita, idem. Idem.
Mama JG : 1 dita, idem. Idem,
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Marca ' (AC: 1 dita r. 12. ideia, (1.
Idem.

Marca E11-11-C-- R: 1 dita n. 9, idem.
Idem.

Marca G&C: 1 dita n. 784, idem, idem
Idem.

Marca JAN: 21 ditas, idem. Idem.
Marca RRN: 2 ditas as. 855 e 800, idem.

Idem.
Marca L: 5 ditas, diversos numeres, idem

Idem.
Marca M-G: 1 dita n. 0.954, idem, idem.

Ideia
Marca PF: 1 dita n. I, idem. Idem.
Lettreiro 143: 1 n. 964, ideia. Idem

idem.
Marca RNC: 1 dita a. 6.764, ideia, idem.

idem.
Marca R&O: 1 dita n. 2.918, idem, idem

Idem.
Marca SMS: 1 dita. a. 1.383,

Idem.
Marca S&Y: 1 dita n. 4.676,

Idem.

Vapor ingez Strabo.
Armazem n. 1- Marca EM: 10 caixas,

avariadas Manifesto em tradução.
Marca CCM: 10 ditas, idem. Idem.
Marca ARC- Santos: 1 dita, idem, idem.

Idem.
Marca PCC: 2 ditas. Idem. Idem.
Marca W1-M: I dita, idm. Idem.
Mama AMP: 4 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Tamar.
Armazem n. 10.- Marca CW- Santos: I

volume n. 53, avariado. Manifesto em tra-
ducção.

Lettreiro Soares, Quartin, Silveira: 1 dito,
idem. Siem.

Vapor inglez Idehborna.
Amuem n. 3-Marca FW: 2 caixas ns.

8 e 9, avariadas Idem.
Marca JC&C; I dita, idnm Idem.
Marca. R.R&C: 1 dita n. 1.130, idem, idem.

Mein.
Marca S&C-L&G: 1 dita a. 0.199, idem.

Idem.
Vapor inglez Pa!agonia.
Armaz-m a. 10- Marca BF: 3 caixas ns.

2.628, 8 784 e 8.782, avariadas. Manifesta
em tradução.

Marca A- I: 1 dita n. 13. idem, idem.
Idem.

Marca T-G-C de M-A:-L: 1 dita n.
252: idem. Idem

Marca CS&D: 2 ditas as. 247 e 248, idem
Idem.

Marca MJN: 4 ditas ns. 463, 465, 462 e 405;
idem , Idem.

Marca CS&C: 1 dita a, 1, idem, idem
Idem

Marca G-P: 2 ditas ns. 270 e 275, idem.
Idem.

?slacra cJCPP: 2 ditas ns. 4.441 e 4.444,
idem. Idem.

Marca BS: 1 dita a. 1, Siem. Idem.
Marca GIFF: 2 ditas as. 1 e 2, idem, idem.

Idem.
Lettreiro 55-59-F: 1 dita a. 16, idem.

Idem.
Morra SAG: 1 dita n. 167, idem, idem.

Idem.
Muer). SN&C: 2 ditas as. 19 256 e 19 259,

idem. Idem.
Marca JIAF: 1 dita n. 2.579, idem, ideia

Idem.
Marca TA: 1 dita n. 2, idem, ideia.
Napor allemão
Armazem n. 14- Marca ASS: 1 caixa n.

5.508, repregada Manifesto em traducção.
Marca JC&C: 1 dita n. 8.765, idem, idem.

Idem.
Marca LM-G: 1 dida n. 8 769, idem, ideia.

Idem.
Marca MX&C-R: 1 dita n. 5.870, idem.

Idem.
Marca MRB: 1 dita n. 389, idem. idem.

Idem.

, yrit .-; ! Z :	 ;11:•!a. II n1.
Marca FP&C: 1 dita, ;r1 In. Mein.
Marca OD&C: 1 dita. idem
Marca TRF : 1 dita. idem. Idem.
Marra Alla:: 1 dita, idem. Idem.
Marca %NÃO : 4 ditas, idem. Idem.
Vaapor allemão Bely,yov).
Armazem a. 15 - Marca AMP ; 1 caixa

n. 2 091, rop . ie gada. Manif isto em traducção.
Marca RAM: 2 ditas as. 77 e 72, idem.

Idem.
Marca BC ; 10 ditas, idem. Idem.
Marca B&C - II: 1 dita a. 10.058, idem.

Idem.
Marca TROO: 2 ditas 2 ditas n, 201/2, idem.

Wein.
Vapor allcmão .11on1do.

Armazem n. 11 - Marca BR-C: 1 caixa
n. :I 868, repregada. Man i festo em traducção.

Lettreiro Companhia R : 1 dita n. 3,439,
idem. Idem.

Marca MT: 4 ditas, idem. Idem.
Marra MS-C: 2 ditas as. 1.100 e 1.109,

Idem. Idem.
Marca O: 1 dita, idem. h'em.
Marca D-G: 10 ditas, ideia. Idem.
Marca FS : 10 ditas, idem.
Marca G-13-C: 15 caixas. idem. Idem.
Marca II8&C: 4 ditas, idem. Idem.
Marra IIG&C: 10 ditas, idem. Idem.
Parea russa •'eorfos?en.
Despacho sobre ana-Marca I,D -I,C: 10

caixas, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca AD&C: 17 ditas. idem. Idem. •
Vapor portagnez Cidade do Porto.
Marca AO&G: 1 caixa, avariada. Manifesto

em traducção.
Marca TAA : 1 dita, idem. Idem.
AM-indaga do Rio de Janeiro, 1 de agosto

de 1893.-0 inspector, Alecaadre A. 1?. Salta-
ini

NA. 2

Vapor inglez 31tyda.iena.
Armazern da estiva-Marca IN: 1 caixa,

ave tilada Manifesto em tradarefio.
Marca EFMC -PI: I dita. idem. Idem.
Marca AC: 1 dita a. 1 idem. Idem.
Marra RIP: 5 ditas, idem. Idem.
Armazmn n. 9-Marca C1.13: 1 ditai'. 3.013,

idem
Marca COC-RJ: 1 dita a. 2.410. idem.

Idem .
Marca EF B: 20 ditas, idem Idem.
Marra K&C-R: 1 dita n. 0.364. idem Idem.
Arrnazem da estiva-Marca ML&C: 1 dita

a. 230, idem. Idem.
Aramem a. 9-Marca MF: 1 dita a. 3.521,

idem. Ideia
Marca MG&C: 1 dita a. 1.42R, idem fiem.
Marca	 1 dita n. R, idem. Idem,
Mana P-661'11-1.: 1 dita n. 2.527, idem.

Mia
Marca RF-TV&C: 1 dita 3.703, idem. Idem.
A mesma marca-SL: 1 dita n. 5.083. ideia.

Marca SNI&C-RJ: 1 dita n. 5.028, idem.
Idem.

Vapor inglez Ineltb•,rna.
Arrimem n. 3-Marca 014X;C: 1 ftrdo n. 01,

roto Manifesto em traducção.
Marra LE&C: 1 caixa. n. 100, repregada.

Tina
Vapor inglez Finxwan.

Armazem a. 1-Marca FTM: I caixa n. 253,
repre gada. Manifesto em traducção.

Vapor inglez &rabi):
Armazena n 1.- Marra 1I13SA:2 volumes,

as. 1055 '5 avariados. Manifesto em I ra d
Marca 13WO: 3 ditos, as. 3142, 3150 e3150,

idem Idem.
Marca BSML: 2 ditos, ns. 1378 e 1358,5dem.

Idem.
Marca OS: 1 dito, n. 1, idem. Ideia.

MarcrGI)--DV: 1 di, n. 752, irlan. Hem.
Marca 08D: 4 ditos, as. 1, 4, 5 e 6, idem.

[dom.
Marca G: 3 ditos, ideia. Idem.
Marca RUO: 1 dito, as. 2283. idem. Idem.
M ima E11-X: 1 ditos,ns. 9301 2,9289 e 9297,
era. Idem.
Marca FM: 1 dito, a. 21, idem. Idem.
Marca 01-RJ: 2 ditos, ris. 54.1 e 547, ideia.
m.	 •
Marca 11: 6 ditos, de diversos numeros,

idem. Idem.
Marca MG: 2 ditos, as. 9228 e 6892, idem.

Idem.
Marca N1N&G-RO: 10 ditos, de diversos

au:neros, ideia. Ideia.
Marca OP&G: 1 dito, ns. 4030, idem. Idem.
Marca PGC-II: 2 ditos, as. 2378 e 6322,

idem Idem.
Marca It&O: 1 dito, as. 6701, idem. Idem.
Marco TV(: 1 dito, id_an. Idem.
Vapor :telga Gol uro
Armazena n. 16.-Marca TIAS: 1 barrica,

mis. 19, repregada. Manifesto era traducção.
Arma::em n. 10.-Marca FGO: 2 caixas, ns..

1104 e 1115, idem. Manifesto em traducção.
Marca G. Grele: 5 ditas, idem. Idem.
Amuem a. 16.-Marca 1260-IITL&C: 15

ditas, idem. Idem.
Vapor francez canc,•rtia
Armazem a. 12- Marca NOE : 1 caixa

n. 6.831, avariada. Manifesto em traducção.
Marca OH: 1 dita n 438, idem. Idem.
Marca l'SO: 2 ditas ns. 18 e 20, idem.

Idem.
Marca RPC-SCM • 1 dita a, 376, idem.

Idem.
Marca RSC: 2 (limas ns.1.131 e 1.133, ideai.

Idem.
Marca SF&C: 2 ditas n. 232 e 253, id3m.

Idem.
Marra TD-EC: 1 dita n. 3.353 reprcgada.
Idem.

Marca TB: 3 ditas- diversos, idem. Stern.
Marca PD -AAC: 1 dita a. 169, idem. Idem.
Marca VC: 1 dita n. 1.276, idem. Idem.

Narra FLC: 2 ditas as. 774 e TM idem•
Idem.

Marca }'G:1 dita II. 313, ideia. Idem.
Marca FMI: 3 ditas ns 649, 656 e 658, idem.

Id2m.
Marca FG&C: 1 dita a. 1 209, idem. Idem.
Mar2a GG&C: 1 d.ta n. 7.153, idem Idem.
Marca GS&C:2 ditas n.258 e 259,idem.Idein.
Lettreiro- O Roa C: 1 dita a. 215, idem.

Idem.
Marca ALF-M: 17 ditas-- diversos, idem.

Idem.
Marca	 1 dita a. 4.594, idem. Idem.
Marca JP: 1 dita n. 128, idem. Idem,
Marca JRS: 2 ditas, as. 2550 e 2261, idem.

Idem.
Marca .11T: 2 difas, as. 6 ,1 e 87, idem. Idem.
Marca .1111: I di ta, n. 461, idem. Idem.
Marca JP: 1 dita, n. 2594, idem. Idem.
Marca. JAC: 1 dita, a 368, idem. Idem.
Marca LPNI-DPA: 2 ditas, as. 537/8, ident.

Marca LIC-R: 2 ditas, as. 147 e 149, idem.
Idem.

Mtrca I.DMC: I dita, a. 748, idem. Idem.
Marca M&J: 1 dita, a. 21, idem. Idem.
Marca MM&G: I dita, a. 95, ideia.
Marca M1PF: I dita, a. 030, id In. Idem.
Marca AC: 3 ditas, as. 300, 6903 e 6007,

idem. leia
Marca ALC: 3 ditas, as. 1121, 1123 e 1126,

ipem. Idem.
Marca AAG-MN&C: 1 dita, n. 1861, ideia.

Idem.
Marca 13S&C: 1 dita. n. 1061, ihem. Idem.
Marca CBM-LR: I dita, n. 232. idem. Idem.
Marca C111: 3 ditas, as. 363, 368 e 372,

idem. Idem.	 •
Marca Cl: 1 dita, a. 2259, idem. Idem.
Armazem a. 12-Marca GF : 1 caixa a. 5153

ave p iada. - Ma nifesto eia tradução.
Marca GRP : 2 caixas as. 2 e 4, idem.

Idem.

idem, idem.

idem, idem.
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VENDA DE POLVORA

Tendoise de vender o artigo abaixo espni-
ficado, em conciliam 'ia publica, couforine os
aviso: do alinisterio da Guerra de 15 de mar-
ço, 25 e 20 de abril unimos, da ordem do Sr.
coronel intendante faço publico que,no dia 4 da
agosto, até ás 11 /toras da manhã, a carnais-
silo competente receberá propostas para a
totalidade ou parte das quantidades exis-
tent?s.
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Marca IG221: 5 caixas as. 152, 156 a 150,
idem. Idem.

Marca GP : 2 caixas, idem. Idem.
Marca G(3 : 2 caixas, ns. 1/2, idem. idem.
Marca GPI' : 1 caixa n. 803, idem. Ideia.
Marca DGN : 1 caixa n. 1. idem. Idem.
Marca 1)FG : 1 caixa n.5890, idem. Idem.
Marca DVF : 4 caixas as. 374. 370/1 e 1210,

idem. Idem.
Marca	 : 1 caixa n. 244. idem. Idem.
Marca DF—LR : 1 caixa n. 55, idem. Ithm.
Marca FO11 : 2 caixas as. G e 18, idem.

/dem.
Marca EJF : 1 caixa n. 10G, Man. Idem .
Marca FDSD : 2 caixas as. 1343 e/ 1314,

idem Idem.
Marca FWGF : 1 caixa n. 1237,idem. Idem.

francez'Egaa.teur.	 •
Armaviin da bagagem — Marca Mine. Ro-

drigo-mis Castniaa: 1 caixa repregada. 'Mani-
festo em tradueção.

Vapor francez Ortegal.
Armazem n. 6 — Marca AM: 2 caixas as.

60 e 02, avariadas. Manifesto em traducção.
Vttp0r allettlãO Belgrano.
Armazem n. 15 — Marca MNIC: 1 caixa n.

138. repregada. Manifesto ent traducção.
Vapor allemão Coara.
ArlDaZeID n. 14 — Marca ASS: 1 caixa n.

5.508, avariada. Manifesto em tradução.
Marca B: 1 dita a. 0, idem. [dein.
Marca BC: 1() ditas, idem. Ideal.
Marea CM): 1 dita n. 801, idem, idem.

Idem.
Marca GIIMG: 1 dita n. 30, idem. Idem.
Marca C&11 C: 1 dita n. 803, ideia, idem.

Idem.
Marca C&M: 2 ditas as. 57 e 58, repregadas.

Idem.
Marca BC&G: 1 dita a. 2.155, idem, idem.

Idem.
Marca Fal&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca (Kat: i dita n. 2 825, idem, idem.

Nein.
Marca GM&C R: 1 dita ri: 2.603, idem.

Id-m.	 •
Marca Ilaupt: 3 ditas, idem. Idem.
Mirra UR list!: I àiul, n. 307, idem.

Idem.
Marca MC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca LMC: 1 dita n. 8.709, ideia, idem.

Idem.
Marca NIN&G R: 1 dita a. 58.570, idem.

Ideni
Marca NUM B: 1 dita n. 309, idem, idem.

Idem.
Marca SIS&G: 1 dita n. 24, idem. Idem.
Vapor allemão It . ip o ica.
Armazem n. 11 —Marca BII: 1 caixa

n. 8780 repregada: Manifesto em tradticião.
Marca FMG: 1 dita n. 1, idem. 1,1-m.
Marca 14'0/.1358: 3 ditas as. 0304, G311 e

6311, idem. Idem.
Marca Lal&G—JNIS: 1 dita n. 3221, idem.

Idem.
Marca RF(S;F: 1 dita n. 2510. ideni. Idem.
Marca 11.&G: 2 ditas a. 3834 e 7500, idem.

Ident.
Marca AWW—J 1 dita n. 869, idem. Idem.
Marca FO,'401: 2 ditas ns, . 1 e 2078, Idem.

Idem. •	 -
Marca FNGJ: 1 dita n. 254,. idem. idem.
Marca MG: 1 dita n. 6754, idem. bina.
Marca LA: 1 dita a. 126. idem. Idem.
Marca 8GN: 1 dita, ri 1, idem. Idem.
Marca FPG: 2 ditas, idem. Idem.
Vapta" ademão Gral BiAma, ck.
Trapiche vapor—Marca AGG: 3 barricas

com falta. Ma.nifasto eia traducçao,
Niarca AlIG&Gt 1 quinto, idem. Idem.
Marca 11F—T: 2 ditos', idem. Idem.
Marca 111-13: 1 barril. idem Idem.
Marca MU): 4 ditos, idem. Rem:
Marca .16P: 4 ditos, ideia. 'dein.
Marca NIGS.13: 2 ditos idear. Idem.
Marca, JM: 2 ditos, idem. hiP111.
Aleandl .ga do Rio de Janeiro, 2 de agosto de

1892.-0 inspector, Alexandre .4. R, Saca-.
•

Esse artigo piSde ser examinado todos os
dias rireis das O 1,2 ás 3 horas da tarde.

Os proponentes . deverão declarar as quan-
tidades e qualidade de cada marca que pre-
tenderem comprar, bem conto 0 . preço por
kilo rea.nmas.

Previne-se. porém, que não serão tomadas
em considevaçã') as propostas que não forem
feitas em dupainta, escriptas com tinta preta
e assignadas pelo provo proponente, com
indicação de sua residenAa, bem como as qtt-
não contiverem a expressa declaraçã.o de
sujeitar-se o proponente a multa d- 5 "/,,
calculada sobre a importancia das quantidades
que lho forem vendidas, si, accheita a sua
proposa. recisar-s a assiguar 6 respectivo
contracto.

Os proponentes (leve a comparecer naquelle
dia ou fazer-se represantar lea:altnente para
o fim de desfitaer-se de prompto qualquer
duvida que possa apparecer.

Este artigo podara, ser examinado pel. s pre-
taudent is, tan.o pelas ,amostras existeibes
nesta inten 'anela., como no seu deposito na
ilha do Boqueirão, d2vendo, prmn, es pre-
tendentes apresentai'-s- nt.quelle deposito
cora autorisa,ç,ão dasta intendeneia competen-
temente assignada pelo coronel intendenta ou
por quem suas vezes (liar.

As quantidades dessa polvora, acham-se
acondicionadas eia barris e caixas, e nestas
condições serão entregues nos prazos estipula-
dos.aus compradores, em vista de guias que,
para a entrega, lhes serão dadas, depois do
pa,gainento das resnoetivas importancias.

Rio de Janeiro, 29 de jullio de " 1802.— O
B. cla Costa Alojar.	 (.

nivc'etorirk. da .A. %odsteneio. Pu-
til lel], do estado do /tio de

Eia virtude do que dispõe o art. 57 do re-
gulamento sanitario, expedido a 12 de março
do corrente nano, esta directoria faz publico,
pelo prazo de oito' dias, que o cidadão José
Botedio Latinos lia; dirigiu, com documentos
que satisfazem as exigem ias do art. 50 do
citado reaulamente. a seguinte petição: •

O Dr, Salvador Antonio Munia Barreto Ce
Ararão, juiz ria Çainará Commercial do Tia-
tatuai Civil e Criminal desta Capital Rale -
ral.

Faço saLer aos que o pr,s2nte edital virem
que, por Miguel Barbosa Gothei de Oliveira
inc for dirig.da a petição di teor seguinte:
Ilha. Em Sr. De, Gania e Souza,' Juiz na
Camara. Commercial. — Diz Miguel Barlroa
Gomes de Oliveira, que tendo obtido moralo-
ria por 1 kinno, eia 9 de matço de 1890, an-
ts de findo o prazo liquidou o seu e.stabelee-
manto á rua do Theatro n. 23. deposLou na
Baaw (!o • Beazil, o producto. ("meou a seu
credor • a outraS garantias que dependiam de
bói laçá(1 da rarlisação o que' foi amei to com
audiencria doS resplcA vos fiscaese autorização
do juiz vide documentos fs. 58.e 63; acham-se
pagos 3 ctiedors com quitação is 00 e 61 • o
que acompanha a pr:' sente. Agora vem apre-
sentar a V. E. a equit'wle constante do do-
comento ri. 1 coráedido por todos os seus cre-
d •ros restaates. concordando era reco'ierona
25 l de seus eredVo4 e darem ao sapplicante
plena o geral quitação, pelo que o•supplicante
riquer a V. Ex. so iii ne a ordenar • a ema-
dição dos editaes do art. 122 do decreto D.
917 de 1890, anui (1 s 'unir o; termos de ho-
mologação de concoKla&c.onstante do dito do-
cumento, que é unanime e mandar passar
mandado de entreui, dos 3:000$061) deposita-
dos no Banco do Brazil pára satisfaçrlo
Nestes termos pede a V. Ex. defiritneni,2
R. M. Capital Pederal, 18 de julho de 18,
Miguel Barbosa Gennf-d de Oliveira—Em cuja
petiço foi proferido o seguinte de:pacho: Ex-
paçam-se editaw na férula reqüerida.—Rio 22
de julho do de 180L—Ga ia c Infor-
mação: Exm. Senhor informo a V.EX. que mio
foi distribuida a eoncordata, sendo certo que
cora , por es e meu cartorio a morai orlado sup:
plicante.—Rio26dejallio de '1802 —O cai.aii vã c,
francisco de L aja ae Almeida Corte-Peai
Replica. Iam. Ex. Sr. A concorda.taconstante
da petiçãO retro é nquerida nos proprios atea
tos de sua moratoria, e neste estado de mo-
ratona só ala pedia o supplente requerel-a
como flz. Pede deferimento. D spacho sim.—
Rio 27 de julho de 1892. —Geram e 8 ia s. Em
virtude do despacho acima trauseripto, se pas-
sou o presente editai, pelo qual convoco e,s
credores de Miguel Barbosa Gomes de Oliveira
para &delicia da concordata por elle requeri-
da e deferida por esta juizo, e para dentro
dos 10 dias que correrão da data da publica-
ção de-te, virem a ,iuizo fazer as r cladrações

crem e::ntra a	 sob

assignados, apresenta á vossa consideração (4
documentos juntos e pede que lhe concedai s a
precisa lic inça para ter e dirigir pharinto ia
na estação Trajam) de Moraes, munic.pio de
S. Francico de Pati!a, comarca de Santa
Maria Magdalena ; pelo que E. R. M.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1892. —
L. de Macedo d: Comp.

E declara que, si 30 dias depois do annun-
cio, nenhum pharmaceutico formado lhe com-

un icar a resolução de estabelec ir pharmacia
na citada localidade, conca lerá aos pratico a
licença requerido.

Directoria da Assistencia Publica do estado
do Rio de Janeiro, Nitheroy, 2 de agosto de
1892. —Dr . Franc . seo Lu i Tavares, director.

EDITAES

De publicarto do tedifla de komologaçllo de
concordata pte Vir/miai Gemes
de aireira nas. e s...encia dos ei*e.tures,
dentro d.i” 1.0 dias gai correra da data da
pub içlçao do prc:ente e ENG vireis a juizo
ree'aiaar o que tiverew conl,yz a me ,mia, a
seguir a concordata p o . ele proposta e ta--
ceiut es :maus de homologa:aio

c:(ladão di t ik;etor da ‘f:sistc,neia pu-
blica do est,ado do Riu de Jane mu—Joé	 pena de revelia, e seguir a concordata por
tenro Emules, por seus procuradores abQ.ixq . elle proposta e aeecita Itnanimente os termos
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.da homologação, nos termos ao art. 122 do
dlecreto n. 917 de 1890. Para constar mandei
'passar o presente e mais 2 de igual teor que
:sento publicados e affixados na forma .da lei.
Dado e passado nesta Cap;tal Federal aos 30
.de julho de 1892.. E eu, Francisco de Broja deAl-
meida Corte Real escrivão, o sutscrevi.—
.Sitivador A, Moniz Barreto de Aragelo.

O Dr. Joaquim Estanislao da Silva Gusmão.
juiz municipal. 1." supplente em exercicio
nesta cidade do Ribeirão Preto, estado de S.
Paulo, dos Estados Unidos do Brasil, etc., etc.

Faço saber aos que o presente edital viram,
ou delle noticia tiverem, que, tendo de pro-
ceder-se á divisão de uma pirte das terras
da Fazenda do Retiro; deste termo, na coa-
torMidade da lei n. 720, de 5 de setembro

de 1890, foi-me pelo condomnio Manoel Fran-
cise() de Carvalho, feita a petição do teor se-
guinte : 111m. Sr. Dr. juiz muni Apal em ex-
ermo. Diz Manoel Francisco de Carvalho, que
pelos titules juntos de acquisição por com-
pras, e o mais que protesta ajuizar, é senhor
e possuidor de partes de terras com bemfel-
terias na Fazenda do Retiro, sita neste termo,
na parte que coube em pagamento ao falte-
eido Manoel de Nazareth Azevedo, do seu
quinhão bela divisão a que se procedeu ou-
tv'era da mencionada Fazenda do Retiro, e
que, na quantidade então declarada e parti-
lhada de cento e setenta e seis alqueives, tres
quartas e quatros pratos, existe dito quinhão
hoje em commum entre diversos socios por
diversos titules de herança e transt.rencias
posteriores a terceiros até o presente. Con-
stituem as devisas desta parte em comam
as discriptas na partilha então feita e con-
st 'In do documento junto, sob n. 2 por cópia.
São parceiros com o supplicante mais os se-
guintes:

1 Maria Porcina, viuva do fallecido primi-
tivo dono Manoel de Nazareth Azevedo. 2 João
Theodoro Jacques. 3 João Sant'Anna. Gorme
Italiano, (assim conhecido). 5 Ponciano José
de Sexas. 6 Eusebio Silvino de Carvalho. 7
D. Francisca Silveira do Vai. 8 os menores
Antena, rubere, e Maria, Joaquim e Jose,
impuberes, filhos dos falle,cides Joaquim Sa-
bino da Silva e Maria Antonia de Sant'Anna,
sua mulher. São todos estes comdominos re-
sidentes neste termo, sendo alguns nas Ines-
mas terras onde são parceiros e alti possuem
bemfeitorias e culturas proprias. Como ao
supplicante interessa fazer cessar o presente
estado de communhão, pretende então pro-
mover a divisão das terras em commum com
os demais c,ominunheiros, requerendo nesta
a citação pessoal delles pela relação mencio-
nada de seus nomes, citados os menores An-
tonia. pessoalmente. e por ella e os de mais
innpuberes, Maria Joaquina e José, o respe-
ctivo tutor Lourenço José Barbosa, desta ci-
dade, e bem assim o curador á lide que se
lhes dará por lei, para todos, sob pena de
revelia, na I a audiencia deste juizo, depois de
expirado o prazo do edital que se re-
quer inrea„ ou de serem feitas todas as
citações, previsto o caso do art. 16 5. 3 ., do
dec. que regula a especie, n. 720 de 5
de setembro de 1890, si louvarem em agri-
mensor e arbitradores que procedam á divi-
são e para reciprocamente se abonarem as
despesas. e bem assim seguirem todos os mais
termos da causa até final, de que serão então
scientes, por simples pregões em audiencias.
Outrosim, prevendo a hypothese de existirem
outros condominos que o supplicante figure,
requer mais que para citação dos desconhe-
cidos (que o sejam para o fim e pelos termos
desta) si affixam editaes nos togares publieos,
pelo prazo de 90 dias, e. si os publiquem nos
Dia rios Offlciaes, da União e do estado. jun-
tando-se depois aos autos as provas dessa affl-
xação e publicação, tudo na fôrma (1,3 decreto
referido, sob n. 720. Os documentos juntos, o
de n. I, prova )jus ia re do supplicante ; o
de ri. 2. as divisas das terras dividendas,
acompanhando-as a procuração para o signa-
tario da presente, dandoo valor de 30.000$, á
presente cai isa.Nestes termos—P. deferimento,
sendo esta D. A., procedendo - se ás citações pes-
soaes, por mandado e editaes com o teor na for-
ma das prescripções das leis em viror,c)mina-
da a pena de revelia.. Ribeirão Preto, em 8 de
junho de 1892. P. p., o advogado, Militão dos
Santos Sarahyba.—Sello.—N. 203. Rs. 410 em
falta de estampilhas do estado. Collectoria. de
Ribeirão Preto,R dejunho de 1892. —O escrivão,
Ramos Pirnentel. O collector, G. do Vai—Em
cuja petiçao, 'proferi o despacho seguinte: D. eA.
como rProter. e nomeio curador á lide o
Dr. Francisco José Barcellos. Ribeirão Preto,
8de Junho de 1892.—Dr. Gusmão. Distribui-
ção. Ao 2^ officio, Ribeirão Preto, 8 dejunlio
de 1892.-0 distribuidor, Antonio A % R. Pai-

}ao. EITI virtude do que, cito e chamo a todos
OS inter ‘ssedos, presentes e ausentes, nesta
divisão, para comparecerem á primeira au-
diencia ordinaria, que se Pguir depois de
findos 03 noventa dias da lei, para o fim re-
querido e sob as penas comminadas. Outrositn,
se faz sciente que as audiencias deste juizo,
são aos sabbados de cada semana, ás 11 horas,
na sala da intendencia municipal, e que os
noventa dias se contarão da data deste, em
que é affixado nos legares do costume, sendo
que a audiencia depois do prazo, será no diá
10 de setembro vindouro, deste anno, na qual
terá log,ar a louvação requerida. E para que
chegue a noticia a todos, mandei lavrar o pre-
sente, e extrahir cópias para a imprensa, e
autos, affixando-se nos legares do costume.
Ribeirão Preto, 9 de junho de 1892. Eu, An-
tonio Rodrigursde Figueiredo, escrivão, o es-
crevi Dr. Joaquim E‘tanisl4n da Silva GlISMarl.
—Está conforme.-0 escrivão,A. de Fiquei
redo.

De notificaçao a Dento Pereira da Costa Braga
e Antonio Jnsd da Silva Mocfcira,accionistar
da Compaaltia Tinturaria Fluminense para,
dentro de 30 dias, que correra° da data
da primeira pub/icaçtt.o do presente edi-
tal , effectuarem o pagamento de suas en-
tradas eia atrazo e mais ojuro de 1 °I„ao
me:, sob pena de sereia por sua conta e
risco. venlidas as suas acções ciii publico

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
,2TO, juiz da amara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que,pelos directores da Companhia Tinturaria
Fluminense me foi dirigida a petição do teor
seguinte : Illm. Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. A Companhia Tinturaria Fluminense
por seus directores abaixes assinados, tendo
convocado chamada até 60 °/„, documento
n. I,quer fazer citar editalmente na forma do
art. 4° do decreto n. 850 de 19 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto 434 de 4 do julho
de d891 aos accionistas Bento Pereira da Costa
Braga e Antonio José da Silva Macieira afim
de realisarein o pagamento de suas entradas
em atrazo e mais a juizo de 1 V. ao mez,
(art. 51 dos estatutos), e dentro do prazo de
30 dias contados da publicação do primeiro
edital, sob pena de serem as mesmas vendi-
das em leilão publico na fuma do legislação
em vigor. Assim o supplicante requer que
V. Ex se digne designar juiz a quem esta
seja distribuida.

Pede deferimento. E. R. M.—Capital Fe-
deral, 23 de julho de 1892. —.Manoel de B ta-
tos Soares—director-thesoureiro.—Antonio de
Azeve-lo 211..rtins. —Estava uma estampilha

de 200 réis inutilisada.—Despacho: Ao Sr.Dr.
Montenegro.—Rin, 23 de ,julho de 1892.—Sai-
earke- juta i;.— Despacho D.—notifique-se.—
Rio. 23 de julho do 1892.— Illma . ncgro —
Distribuição: D. a Corte Real—.Rio, 23 de
milho de 1892. — J. Conceiçao.—Descripção.
—Estado das acções dos accionistas a que se
refere o petição da Companhia Tintura-
ria Fluminense. — Bento Pereira da Costa
Braga 5' e erl entrada de 102 acções na ra-
rasão de 10 04, 2:040$ e mais o ,juro de 1 °/°
ao inez.—Antonio José da Silva Macieira 4',
52 e (3 1 entradas de 20 acções na mesma. razão
600$000 ; 100 acções 5° e 6^ entradas na
mesma razão 2;000$000; 40 acções ri, entrada
na mesma rasão 400$ e o juro de 1°/.
mez.—Capital FedPral, 23 de julho de 1892.
Pela Companhia Tinturaria Fluminense. —
R estos Soareç.—A: ,?ro elo .3to-tir?:.-Estava uma
estampilha de 200 réis inutilisada.—E em
virtude do de4paclio acima transcripto, man-
dei passar o presente, pelo qual são citados
os accionistas da Companhia do Tinturaria

De praça de preclio

O Dr. Thomé Joaquim Torres, juiz da Ca-
mara Civil do Distrieto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de praça
com preso de 20 dias virem que, no dia 17 de
arrostado corrente anno, o porteiro dos atuli-
torios, ás 11 horas da manhã, depois da audi-
encia, á rna da Constituição n. 48, ha de tra-
zer a pubLicolpregão de venda e arrematação
a quem nais der sobre a arrematação dos
predios ia rua do São Leopoldo ns. 5, 7 e 8
c,a„sinhr:s nos !lindos do predio n. 7, tudo ava-
liado -t)or 26:000$ de réis, cuja descripção é
a seguinte:

Predio n. 5 sito á rua de S. Leopoldo,
Inedindo de frente cinco metros e 10 centi-
metros por 24 metros e 65 centimetros de
/lindos, tendo na frente porta e janela com
portadas de cantaria, construido de pedra e
'cal e frontaes de tijolo, é dividido em duas
.salas, dous quartos, pequena despen a e co-
:sinha que é telha vã todo forrado e assoa-
lhaalo, pequena tirea, e precisando todo elle de
reparo ex,..liad.z) em 6:000$ de réis.

Na mes,aa rua de São Leopoldo—corredor
que sendo annexo ao n. 7 da entrada para os
fundos r:nede de frente dons metros e 65 cen-
timetros i por 24'metros e 85 centimetromnais

treros de comprimento e 15 metros o 15
a:entrimetros de largura, onde se acham edi-
ficadas oito casinhas em meia agita parallelas
duas á duas, cujas frentes medindo tres me-
tros e cinco centimetros por cinco metros de
Laudos cabe a cada tuna, porta e janella com
-venesianas excepto a de n. I, e cada uma di-
-vidida em sala, quarto e cosinha, caiadas e
:assoalhadas, construida de tijolo e portadas
&e madeiras avaliadas em 12:000$ de réis.

Predio á rua de Sio Leopoldo n. 7, medindo
de frente sete metros e 80 centimetros por 24
metros e 15 centimetros com duas janellas o
uma porta com grade de ferro, é divido em
duas salas, deus gabinetes, quatro quartos,
contendo tresjanellas e duas portas que dão
para o lado do quintal que mede de compri-
mento- 15 metros e treis metros de largura e
'onde se acha emn construcção a cosinha, sendo
terreo tem um sotão que é telha vã e cujas
divisões interiores não estão concluidas, com
duas janellas para os fundos e seis para o lado
do citado quintal, construido de pedra e cal,
portadas de cantaria, todo forrado e assoalha-
do - avaliado por 8:000$ de réis, pertencentes
ao espelho do finado Dr. João Ricardo Nor-
berto Ferreira, e vão á praça a requerimento
do Dr. João da Motta Machado e o coronel
Alfredo Eliziario de Carvalho, credores do
espolio do mencionado finado, visto terem
concordado os interessados do referido espo-
lio. E para que chegue ao conhecimento de
todos mando que este seja publicado nas fo-
lhas de maior circulação desta capital e ta-
xado pelo dito porteiro no legar do costumo,
de que dará cn,tidão de o haver cumprido

-• -para se juntar aos autos. Dado e passado
nestaCapital Federal, aos2f1 dejulho de 1892,
—E eu, Procopio Gomes Cadral Velho, o sub-
SCreVi. —TItomd Joaquim Torres.



constituida a assemblé,a geral e dá a palavra
ao 1" secretario, Sr. tenente-coronel Henrique
de Vilieneuve, para ler o relatorio apresenta-
do pela directoria e o parecer do conselho
fiscal.

Acabada a leitura, o Sr. presidente pae
discussão po parecer do conselho fiscal.N 

a, palavra, é posto a vo-
to% o nareeer, que é approvado, abstendo se
dê votar os membros ala directoria e do con-
selho fiscal.

Procede-se em seguida á votação dos mem-
brds do conselho fiscal, ficarb2o el.eilto..0(s)67olis

Emmanuel Couret 	
João Ketèle. . 	
Dr. Louis Fortin 	 	 911

E para supplentes, os Srs.:
Tenente-coronel Henrique de

Villeneuve 	  1.061 votos
Etnile Lambert 	 	 959 »

Havendo outros menos votados.
O Sr. presidente dà a palavra ao Sr. Dr.

Paulo Leder; que faz uma minuciosa expota-
çã,o do estado dos trabalhos em Ouro-Falia,
que visitou a pedido da directoria. concluindo
pela necessidade do fornecer á directoria os
meios de concluir as obras e apresenta ena
consequencia a seguinte proposta:

«E' convidada a directoria a reformar os es-
tatutos com augmento do capital, ouvindo o
conselho fiscal e convocaado uma assembléa
geral extraordinaria para esse fim no menor
prazo possivel.—Paul o Lecl,•rc»

O Sr presidente põe em discussão esta pro-
posta que posto. a votos é approvada. unani-
memsnte.

Por proposta dos Srs. E. Latniaert e Dr.
Paulo Lactem, a assembléa por una.aimidade
vota um agradecimento ao director techuico
Dr. Julio Duclou pelos grandes e relevantes
serviços que está prestando á companhia.

O Sr. Dr. Luiz Fortin propõe em voto de
louvor á directoria pelas acertadas medidas
tomadas em bem dos interesses e do bom an-
damento da companhia, o que é approvado
unanimemente.

O Sr. Dr. Paulo ',aclare propõe que a acta,
da presente as.sembléa seja assignada, pela.
mesa e dous accionistas designados pela as-
sembléa, o que é approvado; sendo designa-
dos os Srs. Dr. L. Fortin e E. Lainbert.

O Sr. presidente levanta a sessão ás 4 ho-
ras e meia da tarde—Jazo Ketéle, presiden-
te— tenenten-eoronel, Henrique de Villeneu-
ve, 1° secretario— tenente, Carlos Jorge
Bailly, 2.4 secretario.-1)r. Luis Forint.—
Emite Lambert.

ANNUNCIOS

Quarta-feira 3

Fluminense Bento Pereira da Costa Braga a:1
Antonio da Silva afaciaira para &litro do
prazo de 30 dias, que serão contados da data
da 1° publicação do presente edital, eta atua-
rem o pagamento de suas entradas em atrazo
e mais o juro de 1 o/ maz, coaforme o ar-
tigo 50 dos estatutos da reiarido companhia,
sob penada sexta as suas acções vendidas
por sua conta e risco em pubtico leilão. Para
constar mandei passar o presente e mais doas
de igual teor, que serão publicados por dez
vezes durante 30 dias no Jornaldo'Commercio
e no Diorio O [pejai e um deites affixados no
logar publico do costume pelo porteiro dos
auditorios que de assim o haver ema lhado la-
vrará a competente certidão.—Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 25 de julho de 1892.
—E eu, Francisco da forja de Almeida Corte
Real,  escri vão o subscrevi . —Caia" Pinto de
Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 2

Cana/ala)
Não houve mudança das taxas officiaes nos

bancos, que adoptaram todos a do 10 1/8 d.
sobre Londres.

Houve muito pouco movimento no mea-
cado, que ainda rasante a falta de papel par-
ticular; constando as transacções do dia de
lettras bancarias a 10 1/8 d. contra banquei-
ros e a 10 1/8 e 10 3/16 d., metade a cada
taxa, e a 10 3/16 d. contra caixa matriz; de
papel repassado a 10 3/16 d contra caixa
matriz de manhã e á mesma taxa contra
banqueiros de tarde,e fialinente de papel par-
ticular a 10 3/16, e 10 1/4., metade a cada
taxa.

O mercado fechou estava!, mas sem ani-
mação.

As taxas otnelaes afilxadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1	 101/8 d. a 90d/v
Pariz, por taanco 	 940 a 946 rs. a 90 d/v
liamburg,o.por 'marco 1;5162 a 1$163, a 90 d/v
Italia, por lira 	 	 930 a 966 rs. a 3 d/v
Portugal 	 	 430 a 440 "/„ a 3 d/v
Nova-York,por dollar 4900 a 4$970,a, vista.

—
13.7,Qtrada do Forro Contrai

do ISrazil
411creadorias entradas no dia 1 do corrente

na estaca:o Maritima
Café 	  234.208
Carvão vegetal 	  21.795
Couros seccos e

salgados  	
Fumo 	 	 5.191
Queijos. 	 ..	 6.439
Toucinho... ....	 4.789
Diversas. 	 	 14.195

SOCIEDADES ANONYMAS
Com vali -hist do 31areonaria

13raf.iloira
Antiga fabrica «Moreira Santos»

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-
ORDINARIA EM 1 DE AGOSTO DE 1892

Presidente, comtnendador Manoel Pereira
Barbosa.

1° . (3cretario, Josd Vtcente da Costa.
20 secretario, Domingo ç Corrêa de Lacerda.
A' 1 hora da tarde do dia 1 de agosto de

1891.1)0 salão da companhia Estrada de Ferro
Oeste de Minas, á rua Theophilo Ottoni
n. aso brado,nest a Capital Fede ral,acl ndo-se
presentes 19 accionistas inscriptos no respe-
ctivo livro, representando 4198 acções, nu-
mero legal para constituir-se a assembléa.
o Sr. presidente da Companhia de Marce-
naria Brazileira, Bernardo Pereira de Car-
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velho, declara aberta a sessão e convida para
t il-a o Sr. commendador Manoel Pereira

' foi aceeito pela, assembléa,appro-
valid
Barbosa

esta effi se aula a indicação de servi-o	 m,	 José Vicente darena de seeretarids 09 teta. —da
Costa e Domingds Coraée. de Laca.. •

Em seguida o Sr. pie.sidemiteJ ak:;21.1vc'
cação desta assemblaa, feita nds jornaea, e
envida o Sr. 1° secretario a ler a proptIata
seguinte, apresentada pela directoria:

Srs. accionistas—No intuito dê atteixler ás
circumstancias que mais concorrem para o
desenvolvimento do commercio das nossas
manufacturas e porque o local das nossas
oficinas se acha siatada em ponto não vaia-
tajoso para a exitialçáo claquelfas ás vistas dos
consumidores, sendo que so iwo se consegue
para qtie propositalmente nos procurarem,
entendeu a directoria da Companhia de Mar-
cenaria Brasileira adquirir commodidade para
deposito e escriptorio no centro da cidade,
facil de communicar-se com a fabrica.

Àécra9e3 mais que, á vista das dificuldades
que pesam sobre o comnfercio em geral, ten-
do-se tornado morosa a liqui a . Ia das nossas
dividas activas, e não desejando aggravar
aos accionistas com mais chamadas, tornou-se
necessario eleaarase a 350:000a o credito ora
existente no Banco Rio e Matto Grosso da
250000, nas eondicçõas que forem reguladas.

Proporn0s,pdis 4 fique a directoria autorisada
aadqtarir por compra ou pelo meio que mais
conveniente lhe parecer um ou mais predios,
nas condições que jalaar mais favoraveis aos
interessas da companhia,a dinheiro ou á prazo,
ou simultaneamente por partes

'
 polendo,

para tal fim, hypothecal-os e fazer tudo
mais que necessario for.

Rio de Janeiro. 23 de julho de 1892.—
Bernardo Pereira de Carvalho.»

Com o seguinte parecer
g O conselho-fiscal da Companhia de Marce-

naria frazileira, sendo examinada a proposta
junta da directoria da mesma companhia
sobre a acquisição de um ou mais predios e
aatorisação de hypothecal-os, é ‘le parecer
que seja approvada.

Rio de Janeiro, 23 de julho de l89.—
Antonio Pinto Mendes. — Antonio Francisco

Rocha.-1osd Alves Fereira Chaves.
O Sr. presidente submette á discussão a

proposta, assim como o paree"r do conselho
fiscal, e não havendo quem pedisse a palavra,
submette á votação, o que foi approvado por
unanimidade de votos.

Nada mais havendo a tratar-se, lavrou-se a
presente acta, que foi approvada, e por indi-
cação do Sr. Antonio Pinto Mendes, aceita
unanimemente, ficou a mesa autorisada a assa
gnala por todos os accionistas a alta presentes.
.Em seguida o Sr.presidente dá por terminados
os trabalhos, agradecendo a prova de con-
fiança que lhe foi dada pela, assembléa, e le-
vanta a sessão ás 2 horas da tarde.

Sala das sessões, 1 de agosto de 1892.—
Commendador Manoel Pereira Barbosa, pre-
sidente.—Josd Vicente da Costa, 1 0 secretario.
—Domingos Corrêa de Lacerda, 2" secretario.

Companhia dns Minam do
Ou ro-Va lia

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA EM 30
DE JULHO DE 1892

As 3 horas da tarde do dia 30 do mez de
julho, achando-se reunidos 13 accionistas, re-
presentando 1.071 acções, como consta do
livro de presença, o Sr Dr. Charles Bailly,
presidente da companhia convida a assem-
bléa a designar um presidente para dirigir os
trabalhos.

A assemblat acalmia o Sr. João Ketèle,
que convida para secretarias os Srs. tenente-
coronel Henrique de Villeneuve e tenente
Carlos Jorge Bailly

O presidente declara que, achando-se reu-
nido numero de accionistas representando
muito mais que a 4' parte do capital social, é
•-• •• •

&gosto (1892) 32.'71

Compa,nhia	 C. do jardim
. 13o tuni oo

No eseriptorio da companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 41, estão á disposição doa
Srs. accionistas todos os documentos exigidos
pelo art. 147 do regulamento das sociedades
anonymas, approvado pelo decreto a. 434 de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1892.—Dr.
Bardo Ribeiro de Almeida, presidente.	 (.

Companhia União Soroca-
bana o Ithana

Tendo o Sr. Antonio Francisco de Oliveir,‘
declarado que extraviou-se a cautela n. 1894
de vinte e cinco acções da 2 seção da Cota-
patiltia Sorocabana «o portador» l'az-se pu-
blico que si dentro de 30 dias não houver
reclamação se lhe alara nova cautela, ficando
maleita sem eltato.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1892.-0 pre-
sidente, F. P. Mayrink.	 (•



Alfonso Carneiro Brandão, decreto
n. . 587. 	

Alvaro de Almeida Gama, decreto
n. 371 	

Anfrizio Fialho, decreto 930. 	
Antomo Br o ssay. Dr. ( Companhia

União Industrial dos Estados do

Brazil 1. decreto n. 710. 	
Antonio Candido da Rocha, decreto

n. 3n3.
Antronio Coutinho de Moraes (Com-

panhia Seccos e Molhados de S.
cinoistovão), decreto u. 124 	

Antonio F.milio Pinto Garcia e outro
Com panhia Taurina Brazileira).

decreto n. 322 	
Antonio Ferreira da Silva Carneiro,

d ecretos ns. 875 e 175 	
Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-

timbu" 1.-opoldino Dantas e Joa-
quita Garcia de Castro, decreto
ri. 692 	

Antonio José Gomes da Cunha e
outro.decreto ri. 10.217.. • 	

Antonio -Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa • de Consumo. de
Constriicçõ es Produção do ('on-
gresso Operado) decreto ri. 77 	

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José, Adilar de Mitrinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 591 	

	

Au gusto Las Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1.046 	

Angusto Swero de Albuquerque

	

• Maranhão,decreto n. 1.160.... 	
Augusto Silveste de Far ia e Fortu-

nato Pinho, Avelar & Comp.. de-
çreto n. 746 	

Aurelio Beni gno:ide Castilho, Dr., de-
creto n. 119 	

flanco Central Mineiro, decreto
ri. 020 	

Bano() das Classes Laboriosas, de-
creto n. '742	 .

s Banco d e Credito Brasileiro, decreto
ns. 179. 1.309 e 774 	

Banco de Creditai e Commissões, de-
creta n. 091 	

Banco de Credito Real de Minas
Geraes, decreto n. 747 	

Banco dos Funciona rios Publicos,
decreto os. 010 ('o 811 	

Banco dos Operarios,decreto ns. 739,
R (3 e 37o 	 •

Banco da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. Decreton. 733 A

Banco de S. Paulo. Decreto n. 801
Birão do Rio Pardo. Decreto

n. 1200 	
Bento de Almeida Bap'ista, (Dr.)

Decreto ii. 1125. 	
Cindido Nlathees Silva Pardal.

Francisce Secco e Lourenço dá,
Cruz Cardoso Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson.
ereto o. 908 	

	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decreto ri. 486 	

Companhia Agrisola e Industrial
Fluminense. Derreto ri. 035.. .

Companhia Colonisação e Industria
de Santa Catharina Decreto
e. 708 	

Companhia. Chemin ,* de. Fel' Siai
Oti cst Itis-s , liens (('ompanh i a In.
diistrial dos Estados Unidos olo
Tirazil). Decretos es. 397, 670
e 773 	

7$500

73A-)00
9.$700

106$600

81$300

68$200

27:$000

15t200

12$000

18$50

68$400

14$000

12$800

15$500

4$900

9$000

5$800

50:$000

171M00

19$800

48$500

87$200

13$000
6:$300

144200

5$700

13$600

8:$700

26$000

10$800

10$301

42.$400
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te ordem do Sr. adinini‘otrador convido
tos interessados con ,tantes da relação abaixo
11. virem satisfazer nesta repartição os seus
debitos provenientes de publicações feitas no
Di2ria Officiod.

Companhia Commercio e Industrio.
Nacional Decreto n.	 135$401

Companhia Engenho Centeal de
Guapimirim. D:- ouretris ris. 211 A

.	 	
Comnanbia Engenhos Centraes de
. Mag. é Decretos ns. 630 e 702—
Companhia de Melhoramentos São

Paulo e Paraná (Ernes fo de Cem-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ris. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos ri. 119, 120,
212, 358, 436.406 e 348. 	 	 121$700

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211 	 106$600

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros) Decreto n 1006 	 	 84500

Companhia Propagadora, dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Dos-
landes). Decretos 951. 392. 497	
523 e 51(3 	

Companhia R'o de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopnldina) Decreto ri 731 	

Companhia de S Christovão. De-
creto n. 22. 	

Companhia Technico Constructora
Derreto ri. 308 	

Companhia Telophonica de São
Paulo. Decreto n. 1044• . • • 	

Companhia União Commercial de
Befinacão de Assacar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
vejsa João Victorino 'a Silveira
e SOMA, Junior. Decreto n. 331 	

	

F.d gard Ferreira. Decreto n. 912 F 	
Ednardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10191	 	 164$000

Edward William Passoné. Decreto
n 128 	 	 51$200

Fslwin Gr ;cie Wivatt. Dscreto
ri. 1275 	 	 17$4n0

Em preza de Arrasamento do Morro
do Castsllo. Decretos ns. 527
e 000 	

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil D ocreto n 72 	

	

Ernani 'Adi Batalha. Decretos ns 	
332 e 618 	

Fornada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas
Fluviaes) Decreto ri. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga. Ranhael
Augusto de Frei t as e outros,
(Montepio Popular) Decretos ris 	
741 e 779 A 	 	 241.2o0

Fabricio fomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Arauto. Drereto ri . 1101	 12$800

Felippe Wandrrley e outro.— De
ereto ri. 1183 	 	 14$800

Francisco Carnevale Rimoli—De-
ceroto n 359 	 	 106$400

Francisco Joaquan Bitt encourt da
Silva, engenheiro e Christian°
Cesar Cotitinho—Decreto ri. 530. 	 77$000

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093. 	 	 8$000

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A do Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto n. 490. 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto ri. 1289 	

João Carlos da Silva Carneiro, José
Ronsés Ferreira e nino Rodei-

n- de Moraes—Decreto ri. 100	 2.$2,A
João Ferreira Lemos (Companhia

Constructora e Commercin Paula
Mayrink)—Decreto n. 507 	

João Landell, Dr. (Companhia Al-
lianca do Sul) Decceto ri. RIR 	 84680

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto n 72F, 	 	 14300

João Pinto Machado. (Companhia
Cooperativa Ilespanhola) — De-
ereto ri. 470 	 	 82$100

João Teixeira de Abeeti. José Cala-
pello de Oliveire, Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos
ris. 330 e 782 	 	 14700

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M Freire de Car-
valho, Drs.—De-reto ri. 462,—	 72$700

Joaquim Ansrlinn Nogueira, Dr. e
Luiz Geraldo Albernaz—Decretos
ns. 693 e 780 ...... 	 / 4$700

Joaquim Ignacio Pessoa de Siqueira
tenente-rnronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	 70:$600

Joaquim Jonas R zerra Montene-
gro. Dr.—De Teto n. 831 	 	 5$000

	

Joaquim Xavier Carneiro de La 	
cerda — Decretos ris. 10190,
99214 e 321 	 	 33$400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—D ecreto n. 532 	 	 3:4000

José Brant de Carvallio.engenbeiro
e ouiro—Decretos ris. 0:18 e 1098.	 14000

José Candido Teixeira. (Comna.nhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto ri. 562 	 	 93.100

	

José J. Drummond. Decreto n. 375 	 6$000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 691 	 	 7$700
losáVergueiro. Dscretos ns. 365

e 327 	 	 12800
Julio Procrio Favilla Nunes De-

ereto ri. 102 	 	 18$000
Justai° Epaininondas de Assum-

Não Neves. DP"ee:Oi ns. 10160,
10218 e245 	 	 29$000

	

Manoel Gomes da Costa Figueiredo	
Decreto n. 861 A 	 	 1$300

Manoel de J esus Vabletaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto n 530 	 	 15$000

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n. 616 	 	 9$600

Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ns 313 e 757	 5$600

Nortlion Megstw & Comp. (English
Bank or Rio de Janeiro, liinited) 	
Decretos ris 592 e 692 	 	 19$800

Orozimbo Miiniz Barreto. Decretos
ris, 500 e 609.	 26$900

Paulo Aloirais, Untrique Watson o
José Maxim° Nogueira Pendo,
(Dr.) (Companhia Cila rateira Flu-
minense). Decreto ri. 473 	 	 70$600

	

Pierre Labourdenue Saint Julieu 	
Decreto ri. 1 217 	 	 18$700

	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Derreto n. 886 ...... 	 	 24$000

Sociéte Anonyme Chemins de fer
Benevente & Minas. Decreto
n 970 	 	 5$000

	

Société Generale dés Telephones & 	
Decreto n 216 A 	 	 500

Theotonio Gomes Braga. Decreto
28$000

Trnaja t4m88N.T iria to de Medeiros, (Dr.) e
.1.tfredo Dillon. Decreto n. 1382 	 120100

victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	 	 26$200

Visconde de Carvalhaes. Decreto

	

0$20'). 309 	
Visconde Duprat, Alfredo  de Barros

e Henrique 'Chagas Andrade.' De-
creto n 213 	 7:13500

Visconde de S. Lameiral° e Rodrigo 
Pereira Leite. Decreto n. 1049 I3500

Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-
fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
eci!,.',.

20$400

19$100

66$200

88W0

3,1$000

9000

C4000

11$500

9:;200

75$000

W,•3nn
16*(500

13$500

8$000

14$400

6$500

8$400

8$000

10$800

83$700 Rio de Janeiro— Improna Nacional —l8,


